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A corrupção (pag. 3)

O desenvolvimento (pág

Gardel, conhaque e Aicorao, um

artigo de Sandro Vaia (pág. 5)
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Os smos dobram for me o^d my gaf Canto Chorado
que exportar é a solugão, até
que chega a fazer sentidov
faturar é preciso.
Agora, curvar-se, aceifar

p'or aceitar, transcrever para
aumentar o coro, essa atitu
de bovina (ou muar?) ó tris
te, é trágica. Duplamente
triste e trágica. Primeiro,

revela ixma extrema

Eriiest Hemiiigway, tam
bém conhecido como Spencer
Tracy, o velho, costumava
dizer que se escreve apenas
para uma pessoa: a pessoa

amada. Me.=mo que ^ela , seja
analfabeta.

Saída da boca dc um ca

bra macho, que nos 80 anos
ainda dava tiro de carabina

no dedão do pé, a fala é pe
lo menos “curiosa” (como di-

ria um ex-patrão meu, que,
aliás só dizia isso). E si iion

é Vera, é Lígia, Irene. Anne
Baxter ou outras, impublicá-
veis e mais doloridas.

Embora bem mais moço e
bem mais inédito que o escri
tor, repórter, caçador o amo
roso Eniest “Barba Blanca”

Hemingway, concordo com
ele. O que talvez explique
minha total dificuldade em

escrever política, já que An
gela Davis jamais topou um
caso comigo.
Porém, entre um e outro

arfar deste peito onde pulsa
um terno e romântico cora

ção, acontecem coisas que vão
além da rima quericlo-embe-
vecido e que despertam o
zoon polilikon que se abriga,
comprimido, entre as paredes
do meu imponderável apare
lho intestinal. Daí as minhas
periódicas flatuléncias .sócio-

politicas pela.s seções de cor
respondência dos jornais, nu
ma tentativa dc combater,
com mau cheiro, as cacas im-

punementes atiradas contra a
cara do povo. que tudo ouve
e nada fala: “simila simi!ibu.s

bagunçatur”. como vaticinava
Eneida, líder da sublegcnda
de oposição a Virgílio, an
tes de entrar na Arena.

Das broncas mais atuais, a

que tem me motivado ulti
mamente é a posição (po.si-
tion) da imprensa — desde
a grande à miúda —■ na pas
siva aceitação do
lease” como

(■“press release”. para os me
nos avisados, 6 aquela maté
ria já pronta, com as adieti-
vações devidamente coloca-
das, que é entregue pelos
donos de qualquer tipo de po
der e pas.sivamente aceita pe
los donos da comunicação:
aceita por medo, pela corrup
ção, ou simplesmente pelo eu-
nuquismo bajulatório).
exceções, o que nrova tudo.
A aceitação pela intimida

ção é. ^ até certo ponto, com-
preen.sível: quem tein nu tem
medo, e todos nós, sem rou
pa, temos certos temores
(re.sfriados, dores nas costas,
câimbras etc).

Vender-se, numa época em

assegura o díío papelu-
cho.

SIMÃO

P Cá nos .somos de novo,

caríssimo ledor, ansiosos

por saber que diabo disto
é aquilo...

O chefão di.sse, naquele
papelucho colorido
custou-nos os olhos da ca
ra, que o precioso líquido
estaria jorrando nas tor
neiras já no primeiro dia
de julho.

A contradizê-lo, logo a
seguir, vem o DAE, com
lágrimas de crocodilo, im
plorar pxarcimônia aos jun-
diás, pelo menos até a ho
ra em quo São Pedro se
decida a socorrê-los.

Qual dos dois estará
com a verdade?

Nós preferimos acredi
tar no chefão. É ele o man
da-chuva.

O resto da fauna não

manda (e não manja) bu-
Ihuías.

Se ele disso que vem
água, é porque vem mes
mo.

Vejam só que arranca
da! . . .

Walmor deixou 1.500

buracos; já temos 15.000!
Os vazamentos que o cujo
deixou já estão de há mui
to ultrapassados em todos
os quadrantes onde a Im-
£a “cristalina” emerge
fluentemente cm graciosas
fontes multicores.

A rodoviária é um mo

delo, atraindo turistas e
copiadores. As ruas do ce
mitério estão uma lindeza.

A seção dos bombeiros
acha-se enriquecida com a
incorporação de mais três
audazes soldados do fogo.

São frutos do chefão! E

que frutos!. . .

Como se vê, é uma in
sensatez gritar contra os
impostos.

Anda tudo bem, que me
lhor não poderia andar.

E o córrego do Mato,
que espetáculo, que monu
mento!

A vizinhança está tão
entusiasmada que, no dia
da inauguração, vai perpe
tuar a efeméride numa
placa de bronze, onde se

poi-que
burrice do autor da proeza:

anulando a crítica, el.e se
anula como gente. Em .segun
do lugar, porque é de abso
luta irresponsabilidade: a
besta oue faz isso está se va
lendo de uma certa magia,
que a po,sição do jornalista
Ihç confere, para embotar cé
rebros menos exercitados na
função cada vez mais difícil
de raciocinar, a ironicamente
chamada “opinião pública”.
Eu não li a notícia (por is

so o autor dela me perdoe
pelo genérico da porrada),
mas soube que loas foram
cantadas à Viação Cometa
pelos “novos” ônibus coloca
dos na linha Jundiaí-São
Paulo.

Não são novos: eu sei que
não, as passageiros sabem
que não, a Cometa sabe que
não (e não seria tola em afir

mar que são). São ônibus
cansados de percorrer linhas
mais distantes e de maior

concorrência e que irão se
aposentar em Jundiaí. O fato
de serem mais modernos que
os anteriores só prova quo a
vó Maria era mais moça que
a bi,sa, o que não impediu que
ela (a vó) também fosse des
classificada no penúltimo
concurso de miss Brasil, ain
da nas oitavas-de-íinal.

O serviço, prestado por es
ses ônibus, melhorou? Eles,
na verdade, chegam mais de
pressa ao destino. Com a
mesma rapidez com aue tem

se quebrado: na plataforma
de embarque, à caminho da
rodoviária, na estrada. Mas.
sejamos justos. São mais mo
dernos, têm suspensão
(a gente chega a ir pelos
ares, a qualquer buraco da
avenida Marginal Tietê), e,
principalmente, chegam mais
depressa — e a maioria do.s
passageiros têm
chegar.
Porém, a melhoria de

serviço é obrigação de quem
se propõe a sei-vir, principal
mente quem tem se esforçado
tanto para ser o único a ser
vir. livre de concorrentes.
E esse fato, a inexisiência

de concorrentes, torna ainda
mais chulé as loas cantadas,
o puxassaquismo: quem qui
ser viajar Jundiaí-São Pau
lo-Jundiaí, de ônibus, tem
que viajar de Cometa,

que

press re-

fato noticioso

1
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DE Í0MO 0 PUEfElIO FOI DERI0IADO
lâ (OlVESfÂO DA ARENA\

Enquanto que o outro, o
que diz não vale nada. Se
vale.9se, aqueles servido
res e amigos não tèriani

sido marginalizados,
gáudio de novos

E não é só água que
vem. Vêm outras coisas;
ele prometeu.

Está mudando a fisiono
mia da bagrópolis,

_ Os resultados da convenção arenista de domina-o último
vieram demonstrar que nao nrocedíana, embora se .losdfiensscm
plenamcnte. os temores partidários em relação à po.^ihilidade
de o prefeiim cnfeixar cm suas mãos o poder de escolha dos

candidatos a sua sucessão e, por esse meio, encaminhar a- con

tinuidade do seu absurdo governo.
O aliciamento coercitivo de novos fiiiado.s, a pressão exer

cida sobre funcionários ocupantes de cargos em comissão, o

dinhciro_ gasto no fornecimento de condução a centenas dc

convencionais, tudo is.so não significou mais do que J.413 votos
para a corrente prefeithta. ã qual não restou senão o último
lugar na ordem de votae,ão das chapas que concorreram.

Considerando que ainda assim a referida corrente alcan-
çou pouco mais de 31)% (vinte por cento) do tot-I dc votos

.apuMdoE na conveneão da Arena «5.585), terá ela no
dirctorio uma acanhada representação e poderá, no próximo
ano, indlcy ao menos um candidato à succs.=ã-' municipal.
Ve-se. desde logo que goraram os planos do sr. prefeito de assu
mir o comando ab.soluto do diretório arenista c de responsabi-

pS^as sublegeiidas do partido
Ao fazermos estes comentários, vêm à mente a idéia de

tentar estabelecer alsumas razões do fracasso dessa chapa
cneaheeada pelo prefeito c que tanto se temia.

fomPmos por base. para esta análise o conteúdo do
nífestos divulgados pelo prefeito durante
São todos apelativos

lê:

I
para

amores. — Aqui, a obra que abunda
E Petronilha mostra,
Com esplendor,
Uma (

nova era que de sol
[inunda

O progres.so, a idéia e o
[idealizador.

I
í como

a ar
novo\

/i.s alterações

da Tclesp

hora pra

um

s ara-

sua atual gestão.
-I-, , soutido de proporcionar ao público

d^ » «'●a.lqucr custo, na base
f t Popubsúas. O último destes manifestos —

dOv?'i donungo, dia da convenção do seu partido —
duvida esclarece estes pontos, quando afirma *
uo coisas nunca dantes realizadas”
dc Aguas, ou na Assistência Médica
diosidaalcs.

Naturalmente, o prefeito foi .julgado pelos seus atos Se

presente ^"‘«o, os homens do
?mnríhu- - o hia-a-dia da cidade, que pa-am suas
nr!,í,e> *«as:ii'am na forma de impedir
Umnss^a destr‘‘'“’ .liarlidária, que este homem con-uiniasse a dcstriin, sistematicamente as bases da nossa or<^a-

iiiz.açao cconomico-social, de nossa história, de nossas razões

do existir radicados ne.s(a cidade. E o resuít?ad« c“tá eliro
”rad-í''’ne?rnrèfeq’’'‘’‘’'’'''^í’‘'’’’ c^Pacidade política dcmõns-
nclo Piefeito quando este, mais uma vez, foi obstaclo
fendia Foi evtmd absolutista como pre
sa viã ^nóiiMcn' fenomenos mais marcantes da nos-
ttoos diante I ’ .antes do habitual continiúsmo, nos
íiTlLof A atna,"’"f ‘íe^a^stração de valores demo-
na cSha do f, i. ‘demonstrou que teremos opeão
Jund .P èonm e a f f da cidade, e do futuro de
comereialhaèâo de b. entreposto de
os aqui dcseiivolv^-t*'^ sempre coadunados com
ãguâs tuft as Vv , n’" ameriorniente. Estamos p.assando por

nfssas ma^ens. * " "‘ovimenlo de terra nas

JÍOTANDO BANCA

■DEVIDAMENTE

A partir do meia-

noite do próximo dio 25

muito gente estará per
dendo dinheiro

mudança dos números de
seus telefones,

ho enviado pela Teíesp
assinantes

sem

ter ele rcaliza-

fosse no Departamento
c se prolongou em gran-

Cedinho da terça-feira
que sucedeu ao lança
mento do n.o 1 deste

J 2.a, a maioria dos via
jantes que tomava con
dução na Rodoviária (é
esse o nome?) empunha
va o semanório.

Responsável: o pro¬
prietário da banca de

jornais ali ao lado, que
distribuía o jornaleco pra
todo mundo.

Uma colaboração pre
ciosa- que revela, antes
de mais nada, um ele
vado espírito de jornalei-
ro: tem publicação nova,
vamos divulgar.

Parabéns e muito obri-

ccm a

A carti-
sus-

penso a ar ou com os fundi-
Ihos batendo no feixo de
Ias, não há escolha.

Why? porque, então, baj
lar, my God?!!!
O quo foi -feito “em favor”

da Cometa é feito, frequen
temente, em favor de cons
trutoras de imóveis, indús
trias. casas comerciais, altas
o bai.xas autoridades. Tucl
título de notícia, tudo
me do jornalismo.

So o. “old man’-’ Hemin
gway estava certo ao dizer
que se escreve para quem se
ama, tem muita gente apai
xonada

n

aosmo- nessa

pendência diz que a of-
feração dos numeres vi

so a descarregar oíguns
grupos e equilibrar o
equipomenf-o

Com isso, todos

t
em u-

I

auteméti-
co.

oso a

em no- impressos aue
nho

modés

cucuia. Atenção
{■ias: faturomenío
à visto! (C.F.P.)

conte-
m os números de-

vôo todos pró

tipogra-
‘ extrapor ramela, nesta

tcri-a que dá as mais lindas
tardes ao por do sol. querida.

ElíAZÈ MAKTINUO

Autocrítica não faz mal
Nem queiram saber o bii-

úe que tlcu iia i-edaeão quan
do estava -

o n.o 1 (juro

ninguéma expediente
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gado.
nal, os leitores já estão
acostumados
desse tipo
mais.

O imporíante
— era que o fato
petisse neste
nisto foi

tão De.starte (com a licença do
Marcos Fantoja), a repercus
são do lançamento superou .
mais otimistas expectativas
(vejam
nele)

desculpas
uciu ligam

coin

que
Para ser fechado

.hiie era para
ser 0 0) deste semanário. A
turma eslava tão ligada
coisa, tão ligada mesmo, que
andou .até levando originais
para o Chopão a fim dc eui-
tir melhor as matérias que
iruani ser publicadas. No fim
n.ão deu outra coisa: o dia-
gramador encontrou originais
só para oito páginas, quando
o prcrislo eram doze.
Fassada a tempc.slade

pi-inieiro número, o pessoal
Se reuniu, dialogou, fez con
tas dc chegar e tudo foi re
solvido, digo, 0 redator-ehefe
foi absolvido. A

(E.M.)
as

1
— í-om-luímos

«me até o JJ falou
ç passamo.s a semana

locla atendendo pedidos
gente que queria ter o n.o 1
para poder acompanhar des
de o principio 0 segundo ccn-
difi"*” imprensa de Jun-

na
nao so ro-

n.o Pensando
, que :i diretoria deu

niaos a palmatória e cuidou

ueinentos que ainda estava
raitando para completar
mfra-estnitiira pedida pelo
ledatoi-chefe. Como pagar e--

‘■‘‘'O" -seiiflo
problema p.ara o iiosso leitor
qu<! dentro de mais uma se
mana estará desembolsando
duas pratas (ou ahimíiiio?)
para ter o jornal
Isto se não quiser descmbol-
■ar setenta de uma voz pa-

diirantç
seis inoses r
por uni ano.

DEMOCRACIA

DOS BRAHMAS
de

í Iiiáira Gandhi,
tic.ülaraçoes recentes,
<iue mais importante qne a
democracia é a naeão.^ Q„e
nàr?" 'i feudozinho
particular? Pretende a refe-
rida sra. isolar o que tem de
mais nobre uni povo, que é
o seu regime político? Ou
taria querendo impor
inundo um conceito novo on-
rto o ideal para a Humanida-
de seria a aceitaeão pura e
simples de. padrões determi
nados por

olasses? (W.H.N.)

em
de

í
a

afirmou
E, retoi-naiulo

leitores
, «'St<>

»

agora

(já eom
semanário

uma variedade maior de
ass„nto.s, deixando armadas

polêmieaT^Jm!
vaieiao a pena acompanhar
i'spec.almente de longi. ’

oe nao sobrou

voce nem no n.o 1

tc segundo número,
ate o próximo que poderá ter.
1 ois tem para todos. C.F.F.

as
maos dos I

força total),
traz

do

!
es-

uas niaos., . anemia
n.o 1 sena atribuída a ”pro-
blcinas cio ordem lécnioa” ou

_ a quebra de uma do nossas
impressoras’' e tudo bom. aH-

do ao

nada par.i

c nem nes-

esperemi cento e vinte

«m sistema de

1 ■



Jundíaf, a 20 de julho de

EDITORIAL

Smyete

a corrapçao c
Hr lanlo vor triunfar as milulailrs,

tio taulo >or prosperar a desonra,

i!e lanlo ver ercsecr a injuslien,

le lanlo ver agifíanlarem-se os poderes

nas mãos dos maus.

quente
Mês ã,e julho, Jnndiaí enfrenta uw dos

mais frios invernos já registrados por sua his^
tória, A telemsão ganha, nesta época, uma os-
siduiãade maior de seus adeptos, obrigando os
dois principais cinemas da cidade a relaxar
seus preços, numa inútil tentativa de blog
a evasão íle público, pois os vícios da progra
mação e projeção dos filmes permanecem
inalterados.

o lioiuein rliega

a desanimar-se da viriudí',

a rir-se <la honra,

a l<>r >(>rji<mha de ser hoiu'slo!

uear

(Ituy Barbosa)Projetam-se, neste momento, novos pla
nos de cotupiista do poder político pela força
do dinheiro e pela própria força do poder,
São problemas que não podem ser frkimenle
analisados numa folha de jornal, embora se
os conheça e discuta até acaloradam ente 71a
praça Goveimador Pedro de Toledo e outros
amhie^ites fechados à demagogia haiala de
aventureiros em. época de convenção.

É o friozinho a nos percorrer a esphiha
aíé o infra-suã de vemios postergado o ne-
cessário-premenie pelo que não urgia ser fei
to. É relegarjnos aquele tremoizhiho agradá
vel que nos impele às cobertas, com- raiva da
insônia causada pelo exagero de luminárias a
cotitrastar com a carência de condições bási
cas em. nossos bairros.

Francisco dc Assis Oliva

Da prova tríplice a que
deve ser submetida a ges
tão pública, ou seja — se
riedade, conveniência cole
tiva e eficiência, o primei
ro aspecto é, sem dúvida,
fundamental. A honestida

de c a inteireza de caráter

são condições essenciais do
bom administrador, para
que suas decisões sejam
voltadas integralmente pa
ra a comunidade, sem
qualquer concessão aos in
teresses particulares.

Infelizmcntc, porém, es
sa não c a regra comum.

Os atos públicos neni sem
pre revestem-se da lisura
que seria do desejar. É por
demais frequente 0 trato
inescrupuloso dos recursos
coletivos.

Por que ocorre a corrup
ção, nas suas mais varia
das formas c graus? Quais
as condições que propiciam
seu aparecimento? Como
evitar c combater esta

doença terrível que, qual
câncer insidioso, debilita c
acaba por destruir qual¬

quer estrutura política ou
social?

í; tão grave c generali
zado o problema da corrup
ção, que passou mc.smo a
ser considerado tópico im-
l^ortaníe a ser analisado
pela Ciência Política. Re-
centemento. no Início de

junho último, a “Univer-
sity o£ Sussc.k" realizou,
cm Malta, com a partici
pação da “Royal Universi-
ty of Malta”, um seminá
rio internacional om que
eminentes cientistas sociais

discutiram o fenômeno da

corrupção, cm especial
nos países subdesenvolvi
dos ou em processo dc dc-
soiwõlvimcnto.

importância dos favores
oficiais atingem dimensões
inéditas, excitando o ape
tite e a cobiça.
O Brasil, na sua arran

cada para o doscnvolvi-
mento. enquadra-so prccl-
samcnlc nessa situação.
Não é de estranhar, portan
to, a presença sombria do
fantasma funesto, que se
pre.ssente c so entrevê ron
dando e ameaçando nossa
sociedade. Todos tememos

o demônio. Mas, para
cxorcizá-lo, não ê suficien

te que so lhe lenha apenas
ódio ou repugnância. É ne
cessário agir contra cie,
atacando as bases onde se

assenta e onde deita suas

raizes. Se não queremos a

A corrupção c seus par-
a demagogia e

insta-

corrupçao, precisamos com

bater a ignorância e o pri
mar isino da nossa socieda

de. É necessário que 0 povo
cresça cm cultura 0 politi-

É importante des-

ceiros

o aventurismo
lam-se com facilidade no

seio das ara.ssas ignorantes
e despreparadas, desprovi
das de formação cultural
ou política. Costumam
crescer nas sociedades cm
desenvolvimento, onde im

peram a e.speculação o o
ganho fácil, c onde o vulto
dos recursos públicos e a

A 7nassa de ar frio que atingiu nossa Câ-
— e, porque não dizer, nos-
já no início deste ano preço-

zaçao,

pertar a consciência coleti
va. i\ indi.spensávcl ressal
tar os direitos e os deVeres

de cada um frente aos de-

mai.s. !●; preciso cultivar o
respeito místico pelo bem
comum

mara Mmiiclpal

sa ivnpreíisa

71ÍZOU o congelamento dos debates em torno
das priorulaíles-p7’imeiras de nossa cidade e
do custo do desenvolvimento imposto segun

do htteresses de poucos e do próprio iniposio
sacrificando a vida de 7nuitos.

©esperto cheio de boas iíitenções,

com © correr do dia estas desfazem-se

(Voitaire).

ii

E como Mhiuano a soprar dos Pampas
(ã está o dinheiro a silenciar as inteiiçÕes, ou-

trora ferventes, ..de combale à ignorância e
primaris77io de nossa sociedade. E assim fe-
chãíido o ciclo vicioso, pois estes sao também

consequências daquele-

com© a neve ao s©9
ff

Execiipo ès .etameiitos: a necessidade e o senhoEspera-se, ansiosame7ite, o degelo do ice
berg que se fez em torno das intenções do dc-
senvolvimeitto ora pretendido no Munimpio.
Não há cobertor que possa evitar a dúvida tal

existe em relação aos custos

A maioria dc no.sso.s mu-

nicíplo.s tem .seu.s orça
mentos dcficitário.s, supor
tando um endividamento

progre.s.sivo, não pela exe
cução de serviços básicos,
mas pela ostentação mag-
nificento de obras sunluá-
rias. E assim, num desper
dício inútil, quase todas as
nossas cidades exibem vai-
dosamente seus elefantes

brancos, seus mausoléus
irreais, mas dispendiosos,
inúteis c dc difícil manu

tenção.

É ab.solutamcnte neces

sário que UO.SSOS prefeitos
e vereadores comecem a

encarar realisticamente os

grandes e inúmeros pro
blemas que afetam os mu
nicípios. Que 0 critério na
seleção da.s prioridades te
nha caráter técnico e não
político.

E, que levem em conta
fato dc que quando fo-

conduzidos à posiçoes
de decisão, quem o.s esco
lheu eísperava realmente
soluções práticas, reahsti-
cas, que SC dirigissep efe
tivamente -ara^o btm-es-
tar do povo e nao d0>, que
o governam.

a criação dc cargos c fun
ções supérfluos, tudo no
sentido dc aumento do co
légio eleitoral, e não no do
intere.sse verdadeiro da co
munidade.
O me.smo sucede no pla

nejamento dc investimen
tos cm obras públicas. Os
investimentos prioritários
raramente são selecionados
no sentido dc virem a ga
rantir uma sólida estrutu
ra de base aos municípios.
O planejamento básico é

relegado qua.se sempre e os
recursos são encaminhados

prcferencialmente para a
execução de obras suntuá-
rias, que despertem a aten
ção e a admiração da maio
ria menas avisada da po

pulação.

Sobrevoando-.se à noite 0
Brasil, é extraordinário o
resplendor das luminárias
sofisticadas em paupérri-
rna.s cidades do interior,
total mente desprovidas de
escola.s', de serviços de
águas e de redes de esgo
to. A lâmpada de mercúrio
tornou-se um símbolo do
“status”, não do município,
mas de seus ”progressi.s-
tas” administradores.

ALBERTO TFvALDI

Toda a economia muni
cipal tem a sua capacidade
orçamentária limitaúa pe
la sua receita somada à
possibilidade de endivida
mento. Tanto a receita su-
pere.stlmada, como o endi
vidamento inviável podern

erário municipal à

acei

tos para~a obra de significação discutida den
tro fia Jundiaí atual que reclama mais calor
para os aspectos mais simples de sua vida.

como a que

levar o

in.solvência.
Assim, para uma aplica

ção eficiente dos recursos
lio sentido do maior bene
fício presente e futuro dos
munícipes, é fundamental
que o orçamento seja rea
lista e que estabeleça rígi
dos critérios tanto na apli-

como na seleção de

Admitirmos este frio sem uma tentati
va de... é nos convencermos que o sorvete

quente, pelo seu equilíbrio térmico — fonte
fria-fonte quente — nÕo provocará ultrapus-
sagem no nosso regime hipocalórico, desde

a cereja que vem por cima.que nao comamos
cacao

investimentos prioritários.
Em nosso País, como re

de inexperiência
econômica, ge-

Na presente edição, retornamos a alguns
temas que nossos leitores julgaram mais opor-

incluímos outros que estão, a partir
deste instante, no aguardo ãe uma apreciação

criticarmos, nos incentivarmos ou

sultado

política e
ralmente os orçamentos e
a destinação dos recunsos
funcionam principalmente
no atendimento dos inte
resses políticos 0 eleiçoei-
ros dos a,dminlstradòres,
com a conivência de câma
ras mal preparadas.

Daí, um esbanjamento
desregrado de recur.sos
com a admissão de funcio
nários desnecessários, com

tunos e

para nos
admitirmos que nada possa ser feito para
mudar o quadro atual das coisas.^ O que equi
valería a aceitar que as coisas não devem ser

0

ram

íuostradas.
\

C.F.P.
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Aqui, as fórmuias existentes:
A política é o sonho de qualquer cidadão?
Estamos vivenciandó uma época própria para
tais investimentos? Posso ser candidato?
De que lado estamos?

partidáriasConven çõ€
o

3

greg^os nem a troianos.
A não ser que se
vente

bem ao nosso estilo, do

"jeitinho", o que fica é
mesmo a luta dentro dos

Quem ainda não expe- 11 sapatos, ou melhor di-
I zendo, políticos das mais
!| variadas origens e fílo-

■ sofias, como os antigos
membros do PSD, UDN,

não teria levado aquele
banho; ficou claro que
os "líderes" não funcio

naram, pois os filiados
não votaram sequer no
partido.

Um partido com mais
de 12 mil e tantos mem

bros, mais familiares e
amigos, não pode perder
nenhuma eleição numa
cidade de 80 mil eleito

res.

VIRGÍLIO TORRICELLI m-

rimentou o gosto amar

go ou

ção, I
rá sentir-se melhor que

aqueles que já tiveram |
tal experiência; porém,
é-lhe proporcionada ape
nas uma expectativa de
liderança.

Aos diretórios eleitos

nesta convenção de 13
de julho caberá, junta
mente com os vereado

res, a incumbência de
indicar os candidatos às

eleições municipais de
1976. Nesta altura é

que são distribuídas as
sublegendas.

As sublegendas, cria- i
das num estalo de cria

tividade muito comum a

nós brasileiros, repre
senta 0 maior ponto ne
gativo do nosso sistema !
eleitoral no momento

atual. Colocando num

mesmo balaio gatos e

outra fórmula,
//

doce de uma elei-
é claro que pode-

Já dissemos da incon

veniência de se consti-

tuirem as bases partidá
rias de maneira desor

denada, quando as filia
ções são feitas com o
objetivo de apenas de
monstrar liderança polí
tica e não com o propó
sito de fortalecer a le

genda.

Há um engano que
convém esclarecer, A li

derança política não se
demonstra filiando cida

dãos a esmo, mas se
prova, sim, submetendo-
se às urnas. Conseguir
milhares de fichas par
tidárias não quer dizer
que se tem ao lado to
dos estes filiados. Nada
dtsso.

Se tal assertiva fosse

verdadeira, nas eleições
passadas a Arena, com
mais de 12 mil filiados.

PTB, PDC e outros par
tidos extintos, tinha que | próprios partidos.

' Na verdade, o fun-
Nem a ! cionamento das suble

gendas representa a lu
ta interna, onde grupos
se digladiam com os
sorrisos mais abertos

; e ’ "abraços de taman
duás".'

dar no que deu. Ou se- ;
ja, em nada.
Arena nem o MDB po
dem ser considerados
autênticos. São o que

■ !
sao.

Natuvalmente, espe- j
rava-se que, com o tem- |
po, os políticos fossem Virão as eleições mu-
se aglutinando em tonio nicipais e um candidato,
de uma filosofia. Nada para se .sobressair ou
mais falso; aglutina- eleger-se, de maneira al-
ram-se apenas em torno guma poderá enaltecer
de uma siglo., não de seu com%>anheiro adver-
uma ideologia. E conti- sário. E, em não poden-
nuam exi.stindo as dife- do falar bem do dito

renças e lutas e não há | cujo, de duas uma; ou
condições de se eliminar isola ou desanca o Vd-u.
as sublegendas sem que Na próxima semana
paire a ameaça da eli- j estaremos examinando
minação dos partidos, o ; outro ângulo dessa pro-
que, evidentemente, não j
está interessando nem a

Daí a afirmação de
que tal procedimento
não fortalece os parti
dos; ao contrário, serve
apenas para inflá-los.
As lideranças políti- ,

cas se testam e solidifi

cam nas urnas e na fiel

execução de mandatos.
Assim, o político que já
foi candidato e conquis
tou a simpatia de parte
do eleitorado, elegendo-
se ou não, demonstra li
derança, seja ela maior
ou menor.

blemâtica: aquele que
dá "zebra" no resultado.

CONSEGUIREMOS SAIR DESTE DESVIO.?
WOLF IIERBERT

NOSSAK

Campinas, não será isso
mesmo?”

Tomados dc surpresa —
aliás, uma surpresa (lue
repete —, sentimos subir
à garganta o nó histérico
cTo asco pelos nossos ho
mens públicos, da vergo
nha de participarmos, scin
n.ada oíerecer, dc uma
mesma coletividade.

A frustração ainda au
menta f(uaudo, ao tentar
mos o regresso a Jundiaí,
por meio de transportes
coletivos, ou somos obri
gados a descer às m.argens
da Anhangucra,
sujeitar — mesmo nos fa
migerados leiteiros
haldeações sempre caiisa-
íivas. Ainda mais quando
sabemos que nossa poteu-
ci.alidade turística está
sendo cscarificada iiara
aterros de insuspcitíssinias
.aventuras urbanísticas de
questionável utilid.adc e
quando vemos propagar o
turismo piegas de isolados
convescotes escolares.

Desde o tempo que re
sidimos nesta cidade, te
mos trocado idéias

mor.adores de outras,
bre problemáticas várias.
E, nessas
curamos,

propagar os méritos dc

nosso bairrismo adquirido.
Daí, 0 que acontece? Sen
timo-nos sempre barrados
na argumentação por in
terrogações que, em geral,
fazem com que mudemos
de assunto.

se

com

so-

ocasiões, ijro-
naturalniciite.

ou lios

“Dc onde é você? .Tuii-
diaí???” ●a

Percebe-se, na rodinha,
um misto dc espanto, in
credulidade e

V

gozaçao.
como se Jundiaí não exis
tisse no mapa.

“Ah! sim,
dade que fica
Anbanguera,

C aquela ci-
^ ao lado da
não é?”

O nVistério,Quebrado
vem outro:

O pejo transborda de
mesiiiosiiós ao termos

conlieciiueuto de um fato
pc o tempo prov.avclmeu-

● te confirmará:
“Puxa! Nunca imaginei

que pudesse ser assim. Um
dia destes,
Anliauguera,

A quatro quadras do centro
as forcas

que atualmente domina
á nossa política vao usar
de meios os mais chãos,
conduzindo iutcressiiilios
particularíssimos, para
conseguir, nas agremia
ções eleitorais, a repre
sentação que os possibilite
perpetuar a desgraça.

indo pela

, ^ . vor curiosi¬
dade resolvi chegar à sua
cidade. Quando estava en
trando imaginei que tinha
nie enganado; pensei que
se tratava dc algum mal
cuidado c distante bairro
da Capital. Aquilo onde o
ônibus pára c o centro?
Por que não se alargaram
e se calçaram as ruas? A
largura das calçadas seria
por acaso atração turísti
ca? O pessoal de lá, acre
dito, deve procurar diyer-
tir-se cm São Paulo ou

m

Resta-nos, porém, a es
perança de que o povo
juiidiaiense saiba recusar
^'uanda a tais incteusôos.

Faz escuro, in.as eu cau-
pois o iiniaiihã já vcin

chegando. ..

I

Escarificando potencialidade turística
uma atraçao turística?

a ‘3.
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iie e aoy

Pegue duas fatias de li

mão vinagre, dois tratores
da~ Andrade Gutierrez, um
pouco de consciência cole

tiva das elites emergentes,
e ponha no liquidificador.

Misture com algumas
páginas de jornal, de pre
ferência aquelas que falam
em meliantes, secretárias
ou comerciantes e deixe se

car durante três horas.

Desça até o porão, ligue
a vitrola e ponha um disco
de Carlos Gardel, ou Gato
Barbieri, e deixe tocar por
3 vezes consecutivas.

goira. Sc soubov, tcnic vor
um íilmc mudo c lor os

diálogos nos lábios dos per
sonagens.

Se as tnid('s de verão fo

rem nmiUi compridas, pro-
pare-so para ir jantar ã
noile no Kotnry, ou dccU-
que-se a obras beneficentes,
eertifieando-so bem, antes,

de que as pessoas benefi-
ciada.s seja.m íotogènicas,
ou pelo menos rentáveis.
Ponha todo seu dinheiro

na Bolsa de Valores, c de
pois retire a metade ou o
dobro, com o qual você po
de mandar filho à Dis-

neylandia. ou se quiser ser
mais autêntico, à Vila Hor-

tolândia. para vor de perto
um país exótico.
Vunea seja mesquinlio,

mas se tivtn- que ser, avise
antes.

Se um dia tiver que ir á
Câmara Municipal presen
ciar um ato. um entrc-alo,
ou uma .simples se.ssão, vis
ta seu terno do gabardine
o leia bem alto, dez vezes

seguidas, as páginas ímpa
res do .Alcorão. Se não ti

ver 0 livro á mão. use as

páginas pares da Enciclo-
liédia Barsa .

An almoçar com pessoas
dcsconlmcidas, convém an

tes perguntar-lhes o nome.
Podo ser um agente fune
rário. um escritor, ou até
mesmo um literato. Ou um

meslrc-csw)^, de olho na

siia earloira, louco para
trocá-la por um diploma
de 30x40. escrito cm letras

góticas.
E acima de tudo. muito

cuidado ao andar na rua.

ciuc \'ocê podo tropeçar om
filatelisl.as. arrivistas, de

sempregados, s i n ô nimes
redundâncias, iletrados ou

jornalistas.
Um conselho: não facili

te. Onde; há punhais, há
Brulus. Ou, no mínimo,
melancias.

Ao fim do dia, vá até o
guichê o troque uma le
genda do MDB por dua.s
sublogondas da Arena, mas
exija seu troco em cigarros.
Ao chegar cm casa, acen

da n lareira, leia a coluna
social, vire-se do outro la
do c durma.

Leia a história de Petro-

nillia Antunes, faça a bar
ba com Gilette II, e dê três
voltas em cima da Ponte

Torta, indo e voltando (fa
lo da ponte arquitetônica,
não do aguardente, è cla
ro).

Vúlité o campo do Pau
lista, volte pela Radial Les
te, e veja se consegue tra
zer um pouco de vergonha,
para tomar duas vezes ao
dia, antes e depois das re-
feições."

Passe duas pás de cal
■ sobre o quadro do pintor

primitivo, promova uma
revolução literária, sente-
se no banco do jardim, e

a discuta endocrinologia com
um terapeuta. Na falta dc
um terapeuta, serve um
idiota mesmo., Tem aos

montes aí nas esquinas.

Depois dirija-se, com suu
família, até o cine Ipiran
ga e coma três pratos de
spaghetti-western, acompa
nhados de duas rugas da
testa de Charles Bronson.

como sobremesa.

.m

lócs. OU vice-versa, conte

nha sua revolta c dirija a.--

ofensa.s a Gutemberg (ui

Mcrghenlaler. afinal, o vi
cio é dc origem.

listas ou dentistas. Evite

até mesmo passar cm fren
te às obras da avenida Cór

rego do Mato, ou a ho.spi-
t a i s desapropriados, o u
qualquer outro próprio da
Municipalidade. É possível
que você seja taxado, ou
no mínimo, tachado.
Ao encontrar o padre, fa

ça reverência, mas não se
ja servil, para evitar falsas
impressões ou deslocamen
tos de coluna.

Ao ler jornal, armc-sc dc
códigos para tentar deci
frar as referências mai.-;

obscuras, mas ao ouvir al

guém chamar heróis de vi-

Na volta, confesse seu
amor pela mulher mai.s
próxima, mas logo a seguí)-
desminta tudo.

Compi'e, na banca, um
pôster do campeão do bas
quete, mas não se deixe se
duzir pelos olhos da vedete
da capa de Status. Vá até
o táxi, diga impropérios
ao motorista, e não recue
diante das suas ameaças;

por melhor que ele seja,
ele é sempre pior.

Na rua, evite encontrai’-
se com ex-prefeitos, acadê
micos de Direito, futuros
vereadores, guardas de
trânsito, cobradores, vadia-

Retire-se indignado, e
volte acomodado.

Inteire-sc do melhor pre

ço da praça e não deixe que
íhe façam a oferta mais
baixa. Venda-se por centí
metro de coluna, com aba
timento de 20%, mas não
aceite transações imobiliá
rias de segunda ordem.

Passe pela Rodoviária,
apanhe um pouco de chu
va e deixe o ônibus partir
sem você.

Nas noites mais irias evi

te os conhaques c o acon

chego do lar. Prefira um
vernissage, e troque suu
televisão por doi.s quadros
abstratos, três surrealistas,
dois incompreensíveis c um
par dc botas de camurça.

Leia muito, de preferên
cia revistas estrangeiras,

evitar saber o que sc

no mundo: desde
para

passa

que, claro, você não enten
da ncniuiina língua estran-

O CÓRREGO DO MAIO
vada de defeitos c de

desperdícios como cifir-
mciram os srs. engenhei
ros que examinaram o
chamado "Contrato de

Gutierrez", onde se jogou

peici janela afora mais
de 40 milhões de cru

zeiros.

Paulista na Ponte de São

Joõo, o popular
lõo", o Porque da Festa
da Uva, a Estrado do
Caxcimbú, foram feitas a
míngua de recursos, sem
qualquer sacrifício do
população.

Só assim se poderá
compreender uma boa
administração, realizan
do com economia sem

encher as sinecúras com
secretários ociosos.

O Córrego do Mato
deixa muito o desejar co
mo obra prioritária.
O centro sujo e mal

cuidado e os bairros sem

luz, sem água, sem es
goto e sem pavimenta
ção reclamam a infra-
estrutura que lhes assiste
preferencial mente.

De nada adiantam os

panfletos coloridos can
tando loas a uma admi
nistração que, qo contrá
rio, 0 povo está vendo ei-

que as obras se fazem à
conta dos impostos.

Gasta dinheiro do erá

rio para dizer, como pre
tenso carismático, que

criatividade aflo-

urbanístico de uma cida

de tricentenária, mal tra
çada ,e o que é pior, mal
tratada.

Estaria merecendo os
nossos melhores aplau
sos, como porta
da opinião pública,
fôra o ônus, terrível que

seu preço impos à coleti
vidade.

Quanto ao seu fim uti
litário, releva dizer que
por muitos e muitos anos
ainda estará servindo a

núcleo populacional
por assaz limitado,
quanto que exige pesada
cargq tributária a todos
os setores da atividade

ELCIO VARGAS
"Bo-

Há que se dar crédito,
neste comentário, ao re

frão de que toda a obra
pública, guardadas as
suas proporções,
senta sempre um

dio ao enriquecimento
patrimonial do Municí
pio do Estado e da Na-
çõo.

a sua

ra, como cogumelos, por
todos os recantos do mu

nicípio.
Que os obras se fazem

ò conta dos impostos, já
o disse antes dele o Con
selheiro Acácio.

Para que botar tonto
dinheiro fora para contar

aquilo que todo o mundo
sabe.

I

repre-

subsí-
vozes

não

Isto posto, o que se
quer do sr. prefeito é
parcim.ônia nos gastos,
evitando novos aumentos

E não se pode desatre-
lar dessa conceituaçõo
as obras que vem sendo

implantadas no Córrego
do Mato, como corolário

desenvolvimento e
da cidade.

dos impostos, senão co
mo c que voi ficar aque
le pobre diabo que à bo
ca do guichê, entregando
0 aviso ao caixa se ex-

- ! melancólicomen-

Eu vim pagar o alu
guel de minha cosa ● ● ●
Tenha efe calma, não

solte mais rojão para não
atrás da

um

en-

Ao administrador, po-

cumpre cobrá-los
ao

pressourem,

sem escorchar o contri

buinte, como 'desgraço-
damente vem sendo feito

progresso
Não tem, entretanto, a

importância que o
bumba |
do sr, prefeito vem apre
goando, isso porque
to longe está de ser uma
artéria de primeira gran
deza.

t0

te:

municipal e muito espe-
cíalmente ò sofrida clas

se proletária que a du
ras penas vem pagando
as suas casas.

O sr. prefeito tem
veso de confeccio-

caríssimos

za-

propagandístico
em nossa terra.

Obras de real serven

tia, muito mais impor-
tanntes de que o Córre
go do Mato, tais como o
Avenida Jundiaí, o Via
duto sobre os trilhos da

precisar correr
vara, nem se esqueça
que a cinta do povo esta

último ilhós.

mui-

o

no
mau

nar cartazes

para apregoar ao povo

ELCIO VARGASMas, como dissemos,
fr*r jus como ornamento
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Censura brancaErsírevista

ÍIO Canal 13:

reabilitada

Caetano, cravo & peníão
A fim de não “enegre-

csÍG sliow da Vida,
cmc é fantástico, a W Glo
bo deixou de divulgar as
partes mais “fortp” da
entrevista do metistoxélico
chefe-mor da KKK norte-
americana, levada ao ar,
domingo último.

pelo trabalho intra-Por respeito ao autor
que, coitado, mais tarde
escrevería "Dona Flor” e
outras Terezas. f leitores

de Jorge Amado acabaram
se curvando diante dos

aparelhos dc ív para tor
cer pela “Gabricla”.

Deliciaram-so, enquanto
durou, com a dclicio-sa e
talentosa Dina Sfat. Sur

preenderam-se com a "ve
lhice” de Paulo Gracindo.
E divertiram-se com um

ou outro coronel, menos

pela atuação política do

qüe
muros.

Até que chegou Gabr Le
ia, com passinhos dc Socila
em plena caatinga c com
dengues de Caetano.
Só que ela leva os den

gues a sério. E, pior de
tudo, não canta, não toca
violão, não dança.
Muito bem, o corpo deis

é mais bonito. Mas coro

cravo e canela até gengi
bre dá quentão, Basta dei
tar cachaça.

ccr

A entrevista ao vivo,

viveu grandes momentos
prímórdio,s da ív C‘Pin-

que

q«c
r

ja

nos

gos nos Is” o outros), c

agora vive de mesas-redondas
Como diria Roberto Car-

Obrigado, Senhor!”
O O 0

los:

por mais esse dia de boas
notícias.

de futebol (nossa!) é de so

nolentos t» r o n u n ciajneníos

ém cadeia”, está se reabili

tando através do jjrograma

"Entrevista”, do Canal 13,

Bandeirantes.

1

(E.M.)

(E. M.)

Seleçao' I e II ■Leitura

ahertura

Nos camarins

da notícia

Os ratos

' da praço

As segundas-feiras, onze

da noite, políticos e persona-

Udades públicas respondem

perguntas dc entrevistadores

sérios e do público, por tele

fone, sobre como ,inda a vida

nacional.

No número anterior (pa
rabéns, diretoria! para
béns, redator-chefe! já te
mos um número anterior!),
nesse número, com duas
notas denominadas Sele

ção I e Seleção II, o Pi-
coco opos a Eucat Expo à
Cuca, batseando-se em
dois critérios: a seleção e
a frequência, ou Ibopo.

1. Apelou. Nada é mais
selecionado (ou seleto?) do
que os artistas convidados
a exporem na Cuca: e acho
bom que assim seja, feira
de artesanato é outro xsa-
PO.

Em nome da "dc.scon-

tração” na notícia, a Rede
Globo botou no ar o jor
nal "Amanhã”, no liorário
onde antes havia o Jornal
Internacional.

O novo informativo 6

uma espécie de Reacler’'S
Digest (que em português
significa “Realidade ) do
jornalismo, com a mesma
unilateralidade de notícias,
cntrecortado por ameni-
dades do tipo Richard Ni-
xon dormia dc cuecas,
mesmo com os microfones

todos ligados.

Não fosse a "boquita
pintada” da Márcia Men

des dizendo essas coisas, o
jornal poderia sair encar

tado em "Sétimo Céu”, cm
vez de ficar no ar.

A principal praea da ci
dade. ou melhor dizendo, .a

da Matriz, está infc:í!arta
dc ratos.

Dois importantes jor
nais, “Opinião” e "O Pas
quim” (agora sem censu
ra) não são encontrados
nas bancas de Jundiaí,

Dizem que é problema
das distribuidoras: as que
distribuem outras publi
cações aqui não traba
lham com esses dois se

manários. E vice-versa.

E’ uma questão que tal
vez devesse ser cuidada,
pelos jornaleiros ou peías
distribuidoras; estão per
dendo venda certa. E es

tão, mesmo sem querer,
fazendo cora que o leitor
perca a oportunidade dc
conhecer outras versões

sobre os fatos políticos,
micionais e de fora, que
são tratados uniferme-

meiiíe, via agências (des)
noticiosas, pela assina cha
mada grande imprensa.

(E.M.'

Há ali ratazanas tão

grandes, capazes inesmo dc
fazer medo ao gato mais
\'oraz.

E como vivem felizes, á
tripa-forra. sem o gr.avame
dos impostos como aconte
ce com o gentio <(ue vive de
salário mínimo.

Verdade sc,ta dita, não é
só ali. há ratos tainhém por

outras p.artes...
Mas. na praca é demais.
Os not.ívagos <‘hegam a

.Ío"!»r bola com eles.
Dizem que os ciiios tra

zem a peste bubônic.a.
Não é de se crer. ou me

lhor, 6 calúnia.
Sc assim fosse o nessoat-

zlnho “babifuée“- i.á estaria

todo pesiiado.
Só os da praca. das ou

tras partes não. é óbvio.

Nüü sei SC vocês leram,

eu li... naquele programi-
nha “Progresso para a Ci

dade”. que segundo os bis
bilhoteiros custou ao “zé

poi'o” nada menos do í)7
milhões de “cruzas”.

Ali está dito. confundido

com ontr.as tantas alvíssar

ras. que em matéria de
saúde esta papolAndia es
tá fazendo invc.ia a gre.gos
c troianos, e termina enfa
ticamente afirmando que
“brevemeute será instalada

a unidade de radiologi.a”.
E quando se itistaiará a

dc ratologia? Precisamos dos
acabar com os ratos desta

cidade.

No último programa do dia

7, o governador dos paulistas

foi o entrevistado, revelando
uma serenidade muito distan

te ,da fúria em que se apre

sentava nos comicios do ano

passado, antes do histórico 35

dc novembro, quando afirma
va que governaria com a lista

rta.s apurações nas mãos. II. Apelou. Se o negócio
á juntar gente, recomendo
o auditório da Globo, do
mingo a partir da-s 7 da
matina: Silvio Santos vi

rá aí, lá pelas onze.

A causa da mudança? Cria¬

tividade política (é esse o

nome?). "Meno male, eeco!

f" M.)
Picoco, voc_ê errou na

pontaria.

Eu disse: pontaria.Asfolfo

é fogo! Cartas

ao Olney

(E. M.)

Do impresso, timbrado
pela Prefeitura Municipal
de Jundiaí, utilizado
proposta para o asfalta-
mento da cidade, consta,
entre outros

condições

Estõrinlia triste
como

Pois é. O repórter de ar

tes do Jornal da Tarde, Olney
Cruse, em resposta a

carta que foi publicada

quclc jornal querendo

dar a estes e àqueles, dej>ois
de demonstrações de carinho

a "benéficas disputas de gm-
pos” e ilaí por diante, disse

Chico Capivara esta--
va de dar dó. Uma lás
tima. Um rholambo.
Magro como a mãe da
fome. Arcado como
bodoque.

Hérnia no canto
querdo. Erisipela
gambito direito. Bere-
ba pelo corpo todo. Pio
lhos e lêndeas
convenção permanente.
Calo arruinado. Bichei
ra no traseiro,
no sovaco. - *

dente caiu semana
sada.

oontrando numa sacola
uma cueca de náilon do
marido. Fazia-frio. E
então ela, bondosa c
carinhosa, disse para o
Chico;

dados: as
do financia

mento, o lugar para o OK
do cidadão c, estranha
mente.

i

uma
t .

na-

um .
agra-

uma espécie de
protocolo onde o discor
dante deve
discorda.

%

Obrigada pela in-
Em

\ es-

assinar que formação. moço.

paga, deixo para o se
nhor este agasalho!

Coidieço caso seme
lhante. Do Interior.
Uma cidade. Seu

no

Na Idade Média, os bru
xos também eram obriga-
'’7j a sacramentar,
próprio punho,
hmxos.

Lá fora, a fogueira cre-
pitava.

emqae um “Encontro’ referin

do-se ao Encontro Jiuliaiense
cie Artes,

z~-

de
, no¬

me é Bagi-ela. Nela fal
ia água, falta esgoto,
guias, sarjetas, asfalto,
luz, arborização, sanea
mento, praças, jardins,
calçamento, etc., ete.

Bagrela está de
primida, constrangida,
emDobrecida.

Em compensação,
bra poeira,
ma,_ poluição, mau ●
cheiro. Sobram impos
tos e taxas, sobram
bras

que eram
hão c a i-igor a

Bicsma coisa que um Saião de
Arte Contemporânea”,

pois do atenuar a

íngua
O último

SBUlM.iClO
pas-E de-

tE.M.) evidência

da dc.bilidade desta pretensa
«lifcrença, junta

Vero spagheti
òs 3.as-feiras

na TV Globo

n n
Comida? Quem disso

que Chico Capivara co
mia?

Roupa? Estopa
mendada.

Remédio? Erva-san-
xta, quebra-pedra
p6-macho.

Coitado do Chico!!!
Mas ainda há gente

boa néste mundo!
Um dia

Excesso

de zelo

que pelo

menos “não o é nas palawas
de um título”.

i-'

\
re-

Deisa dísio»

Dlncy, o que vale é o que está
por trás do rótulo. Dizer

so-

sobra la-
O frio que tem feito

em Jundiaí

e ci-
que

o Encontro não Ó um Salão
ê como dizer

Quem quiser ver os
bons (c velhos) filmes
italianos, ligue na TV-
Globo,
10.50 da noite,

ft uma tcinpoiada que
Globo cliama de "Cinema
ã Italiana”, com filmes de
Germi, Fcllini, Antonioni,
De Sica e onlros. A série
comecou no dia S,
"Ladrões de

(De Sica), um filmo que a
dubLagem porca e as repe
tições anteriores
seguem destruir.

No anúncio de ehania-
tía, feito pela emi.ssora,
eoiiscguc-se saber que
Doce Vida’', “Milagres em
Milão”, "A Noite”, -‘0.s
Boas Vidas” estarão

programa. ,Tá . é mais do
que boiii.

nessas últi-
eo-

mos noites tom sido de
emudecer

que a vaca não e outros bichos
terrenos baldios

sobra gente em repar
tição que mal funciona
sobram planos no papeí
e muito cidadão impor
tado.

São

Bagrela.

Mas nem tudo está
perdido porque o po
vinho da cidade vai ga
nhar

Curta o larga,
córrego fedido

Chico Capivara,
fomeado, doente e mo-
lambento, ganhou cué-
ca nova

lhar.

às dá queijo.tereas-feir.as, omDá quem enfui’-

ve as águas p.ira fazer, crer
«luo ehis são profundas,
diz mcu velho amigo Carde-
nas.

passou pela
sua palhoça um "big
carro. Brecou,
buzinou.

O Capivara
ecu, escorado num
de guaxinduva e
motorista perguntou;
Tem errada pra San

to Antonio da Portei
ra?”

o apito de

por-

}j

qualquer vigilante
Hculor.

parou ccomo

Nem mesmo'

compassados doses de

conhaque melhoram

apare-

pau
(I.G.)

niazclas deo
acom

Bicicletas qualidade do sôp
ladrão

ro. Se

traba-

ossim.

estiver

Ihondo noites

precisa se

Jonioí de 2.°

aos bancas

●— Nhôr não, moço.
Vá sempre em frente e
raecê logo chega.
No assento de trás

estava um casal granfo.
Madame

se com a miséria e ma
zelas do Chico. Que fa
zer por ele? Dinheiro
ela não daria,
ele iria beber
Remexe pra cá,
xe pra lá, acabou

uma avenida,
com um

no meio.

nao con-

nem
preo^

cupor: os homens do vi
gilância

es-
I

compadeceu-mantém-se à

distância
Este segundo número do

Jornal de 2.a Feira,
o primeiro, está sendo dis
tribuído do

tír do próximo,
Cr$ 2,00.

para agasa-

recomendacla
Bagrela, coitada de-

la, tao cheia de
la, vai ganhar

precisar
(Maninlio

como
110

pcira que tudo

bem. Para o marginal e
para eles. (C.F.P,)

corra maze-

avoni-

isenão

pinga,
reme-

i

graça. A par-
custnrá

da sem
3a. , . (

beiro)

i
de-

S

(E.M.) Ri- ien-

i, -V:..1.
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A. F. PáKíZZá

Estamos entrando na

era da energia nuclear,
Euforia Nacional. Sem

dúvida Q iniciativa as

segura ao nosso País
desenvolvido. É difícil

dizer se a medida está

certa ou errado porque
■ sua dimensão em custo

e tempo escapa fora ao
entendimento

Os idealizadores e pla
nejadores elevem estar
seguros quanto a tais as

pectos, pois, de outra
forma, ti5o a teriam to

mado. Como espectado
res temos de ser um ton

to "corintianos": não sa

bemos se com esta con

tratação ficaremos cam
peões, mas o time deve
rá jogar melhor. Vole
dizer que o subdesenvol
vimento não nos deve

prender quando devemos
caminhar para uma rea
lidade que nos será ne
cessária quando desen
volvidos.

... se.

gme-se que no interior

da esfera metálica, cujo
diâmetro é de aproxima
damente 40 m, onde se
acha o reator, grande
parte do espaço está
ocupado por equipamen
tos que produzem ener
gia nuclear, portanto, al
tomente centaminados.

O isolamento desse es

paço com o exterior obri
ga, não apenas a esfera

metálica mas, ainda,
uma câmara-de vácuo o

SUQ volta, e a cúpula de
concreto, que completa o
edifício na altura de 60

metros. O conjunto editi-
codo deve assegurar, não-
openas o vedação total
o quaisquer vosamentos,
mas também resistência

o qualquer tipo de im-
pocto dos mais pesados
objetos voadores.

Do ponto de vista ar
quitetônico o temo é,
sem dúvida, típico de
nossa era. Os egípcios
construiram suas pirâ
mides monumentais as

segurando o isolamento
de seus reis sepultados.

Na era medieval o peso
das pedras foi usado
magistralmente nos con-
tro-fortes das igrejas gó
ticas paro a obtenção da
grande altura, para as
sim assegurar à religião
o demíniu' sobre os po
voados. Hoje a humani
dade começa a sepultar
reatores, que são verda
deiras bombas em con

tínua explosão, tidos co
mo necessários ou seu

desenvolvimento, entre

tanto, deve assegurar-se
dé que não serão a sua
própria destruição.

■<

sV

Bihlis", uinn (tiis inaiiircs ushíu.s do nni iuv>,
foiistriurio tiiiú-a

1'xno]!’:’!- (!<■
do sóculo XX.

normal.

ÍSi-

{

A energia nuclear,
usada pocificomente, ou
seja como geradora de
energia elétrica, parece
ser realmente fantástica.

Os noticiários publica
ram que a unidade
exemplar alemã, para o
convênio Brasü-Álema-
nha, é a usina Biblis. O
gráfico mostra esquema-
ticamente como naquele
local q energia é produ
zida. Desde o reator até

o resfriador, as funções
mostram uma certa sim

plicidade, mas seu co
nhecimento e seu domí

nio implicam numa tec
nologia avançada, e por
certo opaixonante. !ma-

ítí íi jgerador com 80 metros de al-

6 o re.sjionsável pelo resfria-tura

mento da áRiia.
Keator —

dli/ida.! 1, , I ? Mir:

!
i

l — lír.lor

— piiMÍitlor v;*itor

:i — f»rln<*Jpnl

oí<*<;án primária

íiMoMtrm «lí‘

íf.sTt-r.i <Ic Af;o)

P»o íf ●: s t o r í (rtn a (f 1 c
rOM<T«'ío)

7 — A< nmnlatlor <íc I>r^^são

IJomba.s flc srgiiranra

*) — Hr.sfriamonlo posterior

— ( amara ilc inundação

jí — Cirtiiilo intermediário ilc
rr^frlamenío

12 — ( imiUo auxiliar dc
K xfríf.inento

K; — AÍj‘-orrâo dc va>;amento

n — Ahsonão (Io rí.paíM» dc
»onl<»rno

jr> — 'í’ir:tírcin dít ar

jf; — 'Iurl»'na dr prc*^^ão

17 — Turluria de baixa pressão

— í ',i radui

líl — f^arndor <|e á'íua

20 ●— >u|M'r?U|Meeedor

t 1
i

^7
>1

lima das duas unidatios fiiie

Este .iá produ'/. l.JÍOO ?ÍAV.
flerador —

'un ciou arfii).

í
-I

ím
f/n /

4 .: .(A.

W

7-

●í‘l — Hr:iiihrt |iri(ií-i(i.il <Ia '.ÍB»»
ronilfieiKl.T

'j:i — l'ri' < cilor (lp liai.va
jín-f-Co

M — Ki-iorVíitóiio tic Afiou

2.1 — Itomiia principal <lc
,-ilimçpí.'iç:io

l’i'c-a<|iiccc<lor <lc al(«
presr Ho

— Homha principal
rcfriííeT;i(;ã(»

Torre «!c resfriament#

y 1

1

2(í

/]
27

2S —

2íl — Homl* <l«
rif.trímmento

■ ■ ■
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ou quase
naturais, estão sendo aban
donados, e acreditamos

estamos aproximando-
do impecável universo

ótimo espetá-mente, um
culo pela frente, melhoi,

j melhor que
outro “fantástico

A superprodução As
sassinato no Orient Ex
press” está sendo anuncia
da para o fim do mes no
Cine Marabá. Malhado pe
la crítica especializada,
mesmo assim o filme deve
ser visto, pelo men^ pela
presença de Lauren Bacall,
Ingrid Bergman (Oscar de
melhor atriz coadjuvante
de 1974 por este trabalho)
e de outras estrelas tão

reunida.s

que
nos

de Orwell, que apregoa,
fabuloso livro “1984” a

única realidade, como sen

do aquela apresentada pe
la televisão. Ela entra em
sua casa, fica ali num can
to eleito pelos sofás, almo
fadas, geladeiras, pratelei
ras em imbuia feitas para
se sustentar vícios meno
res, o cigarro, o barzinho,
os amigos, a novela, o pa
po das senhoras, a sequên-

"late-

shows”, em filmes enlata
dos, velhos e inexpressi
vos, porque não foram
concebidos para tal fta. E
nos esçiuecemos de ir ao
cinema. Mexa-se. O mun
do ainda continua, pela
sua própria temática, a vi
da. A eleüncidade está a

nosso favor quando aque
ce nosso inverno, mas nos
desfavorece quando nos
mantém alheios aos hábi

tos vizinhos, que estão
mais ali, no cruzar de rua
com seus amigos, no con
tínuo voto de louvor que,
existe no tilintar de ossos.

O cinema não é um fim

mil vezes

qualquer c
show da vida”, porque, se-

quiser ser um progra
ma, pelo menos é uma edi
ção recente, produzida pe
la eterna Meca do ecran,

c portanto senhora dos
melhores termos de elo
gios que se possa usar, com
todos os recursos financei
ros possíveis e não impro
visados orçamentos per
tencentes a verbas discri
minatórias de- algum _ ca
nal de televisão. Aliás,
vive-se um pouco aqüern
destes fatos em Jundiaí.
Estamos todos ligados nes
tas magníficas máquinas
de fazer loucos, esta tele
visão. Provoca nas pessoas
um farto langor e uma fal
sa noção de repouso, quan
do elas usam este veículo
como uso das horas ocio

sas, ou produzam horas
ociosas para curtir a tele
visão, seja a cores ou não.
Jundiaí é a ríima-dona
das urbes, no cenário mun
dial das antenas ligadas e
este fato em si concorre

com as dernais formas de

cultura de forma desfavo

rável para esta propalada
cultura. Não é só um bom

filme que nos alertaria. Os
outros espetáculos, os mais

IMPORTÂNCIA

CULTURAL no
nao

Ai)ós dois anos de in
terrupção, aí está o En
contro Jundiaieiise de Ar

tes. A Prefeitura jundiai-
ense compreendeu a im
portância de mostrarmos
um salão de artes de âm

bito nacional, sendo mera
coincidência estarmos à

véspera do ano eleitoral.
Ajiosto que até mesmo o
carnaval de rua de 197G
será oficializado. “Aber

tura Cultural” é isto ai, o

resto é prosa. (PICOCO).

é'.
●y..

poucas vezes
numa só leva.

ii

Quando se lê Agatha
Christie, a autora do ro

que originou o fil-
idéia que se tem des-

tí

cia da vida e osPRA QUEM

QUISER SABER
DAS COISAS

mance

me, a

se Hercule Poirot, seu per
sonagem central, não é a
mesma, para variar._ Mas,
mais uma vez, o cinema
e X p 1 o ra um personagem
consagrado na literatura

, utilizá-lo, transfor
má-lo, hollyvvoodizá-lo e
propor, pela imagem, uma
discussão em torno da

obra. Neste caso, Ppirot às
vezes convence e só a pro
ximidade, o rascunho ci
nematográfico, nos excita
e nos convence a aconse

lhar esto espetáculo. De
quebra, o filme ainda
apresenta um elenco de
babar.

Tudo vai maravilhosa

mente por aqui. Imaginem

que consentimos, e isto se
deve ao Picoco, trazer pa
ra as encantadas páginas
do hebdomadário, nada
menos que Sérgio Bocchi-
no. E com vocês, a grande
estrela da nossa treslouca-

da sociedade. Outras po
dem existir, mas tão des
lumbrante, jamais. Aguar
dem, se cocem, vêm aí coi
sas realmente titubeantes.

A foto fala, ele fala, todos
falam, mas poucos são os
entendidos.

DE GRAÇA
É CAROr

paraI

O preço dos nossos cine
mas foi reduzido como es

tímulo ao público que vive
grudado na televisão. Inú
til medida, porque de gra
ça os nossos cinemas já são
muito caros. Assistir aos

poucos bons filmes que
nos chegam, tão mal pro
jetados, com cópias mu
tiladas e falta 'de som,

só mesmo pagando em ci-
(Ficoco)

em si mesmo, mas propor
ciona a variedade física do

encontro. Já o teatro, . .

(E.S.F.)
CUIDADO QUE
O PROGRESSO

JÁ VEM

Mas não é isso que nos
incomoda. Temos, real-ma.

j

MULHER-75 DESAFIOO JUMBO

É FOGO! Acho impossível a exis
tência de

nanceirò. Aliás, isso não

significa que esse fator

não seja importante,

quanto mais quando di
ferencia tanto essa cd-

Fomos surpreendidos pe
la notícia do jornal “O Es
tado de São Paulo” que
afirma estarem preocupa
dos os atuais administra

dores em modernizar a ci

dade quando pretendem
derrabar a Ponte Torta,

cortar as figueiras da pra
ça das Bandeiras e demo
lir o Solar do Barão. Pois

sugerimos, para maior efi
cácia desta ansia de mo

dernização que, seccionem
todos os vínculos históri

cos que ainda possuímos.
Por exemplo derrubem a
igreja São Bento, cortem

as figueiras da Praça Ti-
búrcio Siqueira e acabem
de demolir o já desprezado
mas autêntico Grupo Si
queira de Morais. Podem
também fazer um moder
no auditório no local do
Coreto da Praca Marechal
Floriano e completar a mo
dernização, cora a instala
ções de escadas rolantes
no Escadão.. Porque se
não der para demolir a
Ponte Torta, ao menos
tentem endireitá-la. E’
uma vergonha aquela pon
te torta! (E.S.F.)

É preciso conferir, em
termos jundiaienses — e
mesmo brasileiros — quem
é que revoluciona mais a
condição social da mulher:
aquela que engaveta seu
diploma com o casamento
ou a que desde cedo assu

me posição de esposa.

análiseuma

objetiva quando

deve escrever aquilo que

possa favorecer a ala a

que este ou aquele jornal/

f
i

O Jumbo está precisan
do de luna boa tromba

dágua. Entrou eni liquida
ção total? Não, apenas
pegou fogo. O incêndio,
longe de ser de grandes
proporções, as mesmas que
Se, imaginam para t.al pa
quiderme do comércio, não
leve maiores consequên
cias. Mas também foi o su
ficiente para se ter notí
cia de coisas, como, por
exemplo, não tinha lii-
drante. Isso, ijara t.ama-
nha orcanizacão, devo
importante,

de canitnl empregado. Nos
sa zelosa Prefeitura
que não sabia disso tam
bém? Senhores propriet;í
rios cio Jumbo, cuidado. A
Prefeitura " obrigada a
notificar,
imporíâneia de t.ais esque
cimentos.

nao se

moda das outras.

f não quer ou não tem o

devido interesse. Porque

nem sempre é uma ques

tão de querência:

guém dá o que não tem.

Pode haver por aí
maiores faltas de alter-

(Picoco) E' de muita valia re

tratar e conceituar a vi

da dos que, pelo dinhei

ro, podem fazer mais do

que trabalhar, comer, be

ber e dormir. Por outro

lado, ignorar as realiza

ções dos mais limitados

de orçamento parece-me

terrivelmente injusto

quanto a uma apreciação

de como viver bem, mal

grado suas reais impossí-
bilidades nesse mister.

CARBENET a 0«
5

nin¬ei
O Toni, que não é de

esconder o jogo, chegou

aqui e falou: podia até

imaginar as suas respecti
vas senhoras, chegando à

redação e vendo o jeito de
vocês trabalharem. São

quase dois litros por lauda.

E Gabernet, Granja União,

Toni. Veja este inverno.

Este frio que sobe pelos
tornozelos. Toni, não é ze
lo, são quase três da ma

nhã. E 0 hebdomadário vai

“pro” prelo. (ESF).

[|
ser

Ê scfruranca

sern

nativas. Porém, essa é

suficientemente podante

para um cara que só tem

a oferecer a sua própria

visão, nem sempre obje

tiva, mcis sempre dispos

ta à visão alheia, ansio

sa por não morrer em si

mesma, ainda que

quebre a cara.

f \
l-

, ■

ressaUaiiílo :i

Com reza ou
sciu reza, cuidado, Eletro-
radiobraz!

VEREADORES/76 Ainda, assim, vê-se por
aí tantas boas produções

sociais, culturais e espor-

se

Tao logo se teve noticia
de que o nosso Legislati
vo será remunerado,
sem-número de candidatos
apareceu. Quando se pen
sa que em 1972 os aspi
rantes à vereança tiveram
que ser quase caçados a
laço... Esse patriotismo
de agora, ou melhor,
ano que vem, me parece
mmto mais pra inglês do
que para jundiaiense ver
“As I understand”.

um

Temos dois elementos distintos l._.

desta cidade. O aqui nascido e aquele que
ceu na cidade. O Jornal procura, como todos
uma saída, senão honrosa, pelo menos aconche
gante. Aqui podemos ver elementos que a
qualquer instante podem responder, de forma
teonca e em termos de produção, pelo trabalho
que executam nesta terra. Snos Corradin, pintor
por profissão ou por definição? Du, Eduardo
Carlos Pereira, arquiteto, é um artista

Já é sem tempo que

propõe uma divulgação
do mundo jundiaiense.

Coluna social nõo é sim

plesmente divulgar
mes

tivas que muita gente de
dinheiro

senas artes

cres- nao consegue.

Sei que merece maio-
f
I res considerações

problemática, como

tou convicto de que elas

virão, ao se fugir das fór

mulas de colunas que se
pretendem culturais. En

tre a proposição e

lizaçõo vai um longo pas
so. A picada está aberta

e eu de peito aberto

dqr com os burros

esta
do

no-

es-

e acontecimentos

sem opinião alguma. Ela
deve refletir

pessoal do

(FICOCO) O parecer

colunista

quanto aos fatos enfoca

dos, partindo do real sig
nificado do termo social,
que compreende toda

aglomeração humana e
nõo só um pequeno
po de pessoas,
sempre tem como refe

rência outra qualidade
que nõo o sèú nível fi-

SÓ QUEM JÁ
VIVEU. SABE

^ ou um

tecnocrata? Ambos têm, pela Petronilha algu
carinho. Assim como nós todos. Vivem aqui.
Usam nossas instalações urbanas e na medida
do possível, alteram este panorama com traba
lho. Um pensa, outro sente, c
qualquer de nós outros. Isto

m a rea-

Quaiulo vi a pane
hora do fechamento do n.o
1, entendi u m a verdade
ainda não mostrada por
nenhum manual de jorna
lismo: a aflição do .jornal
diário acontece também no

semanário; neste último,
multiplicada por sctc.

na

para
ou vice-versa, como

' não significa que
estamos nos esquecendo do Nardinho, aquele
que toca cavaco, um artista fora de série e que
ninguém conhece ainda. ( Conheça os dois
página 12).

ná-
gru-

gua, se esse for o

Em todo caso, o caminho
caso.

que nem
i.

está aberto. Que
nham

ve-na

(C.F.P.) .
as sugestões.

(Picoco)

iüSlilTíirín!'
31 £
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ARAKEN MARTINIIO
Desenvolvimento é a

palavra mágica de
sos dias. No

no se_ definem as várias
posições coletivas ou in
dividuais do gênero hu
mano no múndo, hoje.

Os paí&es se classifi
cam em super, subde
senvolvidos ou em de
senvolvimento.

Os homens- são reco
nhecidos como i-eacioná-
rios ou progressistas na
medida em que, com
suas atitudes,, impeçam
ou acelerem o desenvol
vimento.

Desenvolvimento das

destrezas,

mento cognitivo, desen
volvimento bio-psicoló-
gico são objetivos -da
educação.

Pede-se o desenvolvi

mento do mercado de

capitais, o desenvolvi
mento da região amazô
nica, do 3.0 mundo. ..
Enquanto significou a

diminuição da hora de
trabalho humano por
unidade de produção, ou
a erradicação de ende-
mias, ou o acesso de ca
da vez maior número de

pessoas a melhoi'es con
dições de sobrevivência,
ou uma cultura supe
rior, de extremo respei
to à dignidade do ho
mem, ninguém, era juí
zo perfeito, poder ia ou
deveria questioná-lo.
Mas, de repente, des-

cobrlu-se que o desen¬

volvimento é cumulati
vo, naturalmente cres

cente nas regiões já de
senvolvidas, praticamen
te impossível de ser
cons-eguido pelas outras

regiões sem um rompi
mento agi-essivo

sua história, sem esfor
ços e sacrifícios enor

mes. Criou-se a imagem
de que se deveria conse-
gui-lo a qualquer preço,
A palavra se fez tão
forte que passou a valer
por sí mesma, não ne
cessitando

rimplosmente a transfe
rencia do bolso de mui
tos para a bolsa de al
guns?

Algo
dito í

ranio.s

nos-
s;

seu entor- v\:-

V

que precisa<■

sor

I respeito; conside-
, como Ortega v

Casset, que “...a mis
são do escritor é prever
com folgada antecipação
0 que vai ser problema
anos mais- tarde
seus leitores o

eionar-lhes,
idéias

com

para

propor-

a tempo,
claras sobre

quoslao, de modo
entrem

contenda

de (luom,

a

que

no fragor da
com 0 ânimo

em principio,
já a tem resolvida.

Este é 0 sentido de
nossa colaboração
este semanário; discutir
com a comunidade aqui
lo que. provemos, s-orá a
])roposta para o doscn-
volvinicnto de

adjetivos.
Caótico, irreal ou desu
mano, tanto faz, o im
portante é desenvol-

desenvolvi- ver-se.

E, nas mãos de ho
mens fascinados sem

exatidão, ou incapazes,
ou pouco escrupulosos,
ou atropelados, a pala
vra deixou de ter seu

significado mais genero
so para tornar-se sinôni
mo de simples cresci
mento, movimento, agi
tação, desligado de suas
intenções mais nobres.

Jundiaí se desenvolve.

Sem adjetivos. Pouca

gente até agora discutiu

0 preço deste desenvolvi
mento ou até suas fina

lidades.

Será mesmo do inte

resse de todos ou só de

alguns? Será uma pro
posta planejada de
ocupação de novas áreas
com todos os equipa
mentos urbanos para
servir à comunidade ou

-● » ●

com

sua rc-

venha de onde
c.sta pro

posta diante desta mes
ma comunidade,
adornos, com suas van

tagens. danos e limites,
para que ela, e ela

aceite ou rejeito a políl
Uca que a conduz.

Pretendemos qno, com
informações

giao,

vier; colocar

som

simples- especulaçrio imo
biliária? E s t a r e -
mos cre.scendo com a

atenção voltada para ou
tras regiões como a

Grande São Paulo, que
também cresceu, mas

desordenadamente, ou

pretendemos ser a con
tinuidade desse iiro-
cesso?

Estaremos, com este ●

crescimento, fortalecen
do o conceito de comuni
dade, onde os homens,

de tudo, preo-

eupam-sc com honesti

dade, com capacidade,
com seus semelhantes,

ou estaremos mudando

este conceito para sobre-
})or os interesses indivi
duais .s-obre os coletivos,

onde meios justificam
fins, onde a honra e a
honestidade são merca

dorias cm prateleiras es
condidas?

As riquezas ([ue sur
gem são resultado de
um trabalho honesto dc

criação consciente ou

so

amplas-,
sem interesses parti
culares. sem opiniões
compradas, toda a comu
nidade entenda a exten

são do que se pretende
como futuro para si
mesma. E, então, deci¬
da . . .

i\Iartinhoacima

0 ping-poog de

um requerimento

o BARTIMEU, ASSIM COMO MACUNAÍMA, ANDA PELO CAMPO.

ELE ESCUTA A VOZ DO VENTO E ENTENDE O SILÊNCIO DO

CAMPONÊS. ESCUTEM O QUE ELE DIZ, É A TEPPA QUE FALA.

Estraidas Municipais luliniiiislração, o «Ir. Ovídio
r.crnardi, que ofereceu bcin
fundanientado parecer, apon
tando irregularidades e ilega
lidades que poderiain ser

giiidas ao se dar prossegui
mento ao processo.
Ueunida a referida comissão
dc inquérito, examinou o pa
recer, concluindo que o pre
feito não tinha andado l)eiu
na contratarão daquelas
ohras.

'J’udo muito hem ate ai. A
mesa da Câmara procurou
ouvir o assessor jurídico da
Casa, dr, Aguinaldo dc Bas
tos, para saber como orien-
tar-sc daí para a frente. Es
te entendeu que a comissão
de inquérito deveria descalçar
a bota c o presidente, a se
guir, encaminhou o processo
ã comi.ssão de justiça e re
dação.

Depois di.sso nada mais se
soube. Mas deseja-se saber,
pois o problema c realmcnte
dos mais importantes, não
podendo ficar no pingue-pon
gue, prática não cabível pa
ra o nosso Legislativo c mes
mo por que todos c.stão na
expectativa de um desfecho
para a questão levantada,
O processo tem que ir a

plenário, com projeto de re
solução, para que se decida,
ou pelo arquivamento oii pe
la adoção de providénchis pa
ra chamar ã responsabilida
de quem dc direito.

O Diretório Municipal ila
.\rena, após ouvir a exposi
ção dc um dc seus membros.Ma.5 o importante é quo a

atualização do imposto .so
bre estradas municipais
não foi feito com base no
cadastramcnlo. O ponto
culminante da história,
como podemos concluir, e
que a Prefeitura pagou
para a realização_ do tra
balho e não só não o uti
lizou, como nem sabe que
mesmo existe.

O meio rural de Jundiaí
pode contar com a maior
quilometragem asfaltada
do Estado. Basta levar em
confa os itens contidos no
cadastramento. As pro
priedades com uso do solo
negativo pagariam mais
do que as com uso positi
vo e o pagamento seria
por hectare. Vamos asfal
tar as principais estradas
rurais.

lizasse o cadastramento pa
ra a atualização do esque
ma de conservação das es
tradas municipais. Parale
lamente ao cadastramento

pormenorizado das pro
priedades, foram levanta-
da.$ e codificadas todas as

estradas do município.

Deste trabalho deveria

resultar, pelo menos, um
trabalho pioneiro de con
servação de estradas; até
mesmo surgiría um siste
ma de prioridades no as-
faltamento de estradas mu

nicipais. Do esquema apre
sentado ficou evidente que
a estrada 1 (Caxambu) de
veria ser retificada e asfal

tada em direção do Muni
cípio de Jarinu. Foi asfal
tada, mas empacou na área
política do Caxambu.
isto vai render votos, cla
ro. E a estrada para o Tra-
viú também foi projetada,
no entanto não foi asfal
tada. E está também ren
de votos. O asfaltamonto

desta só poderia ser efe
tuado se o pontilhão sobre
a Via Anhanguera fosse
construído na altura do
Posto Santo Antonio. Mais
votos...

Em 1969, o esforçado
grupo de engenheiros agrô
nomos da Casa da Agri
cultura de Jundiaí tomou

para si a empreitada de
transformar em números

o panorama rural do mu
nicípio.

Com a compreensão do
então prefeito dr. Walmor
Barbosa Martins, o plano
foi levado avante. A Casa

da Agricultura recebeu
uma verba de CrS 50.000,00
para a realização do plano;
devolveu à municipalida
de a importância de Cr$
23.000,00 pois o trabalho
custou apenas Cr$ 	
27.000,00.

Como os nomes passam
e a terra fica, o levanta
mento foi codificado em
todos os setores, principal
mente “estradas e proprie
dades”.

Disto resultou extenso
fichário onde todos os pro-

- prietários e propriedades
ficaram cadastrados.
Com todas as informa

ções colhidas e fornecidas,
inclusive endereços, áreas,
uso positivo ou, negativo
do solo, esperou-se que. no
mínimo, a Prefeitura uti-

(lecc.n:titiiiu uma comi.vsao
léci/ieos tia cidade para apre-
ciàr o processo da concorren-
eia do plano viário de Jun
diaí c, mais particularmcnte,

parte que se referia à ave
nida Córrego do Mato.

.\pós exaustivos estudos,
relatório final foi apresen-

referida comissão,
entendi-

cr-

a

o

tado pela
Este relatório, no
mento da comissão executiva
arenista, não poderia de ser
levado ao conhecimento da
Câmara Municipal, assunto
tão importante não poderia
ser sepultado, eis que a con
corrência c o contrato das

do sistema viário ío-
considerados lesivos

O

obras
a

ram ...

economia do município.
Como se decidiu, democra

ticamente se fez, O rclatorio
foi encaminhado à Camara
Municipal, que c o órgão fis-
calizador dos atos do prefeito,
bem como ao Tribunal de
Contas do Estado.
A Câmara Municipal, e

bom que se diga, desempe
nhou bem o seu papel, insti
tuindo uma comissão espcci.il
de inquérito para examinar o
documento sob seu.s variados
aspectos, uma vez que, tec
nicamente, nenhuma dúvida
foi levantada.
A comis.são dc inquérito foi

assessorada por um jurista
c.spccializado em assuntos de

E

faz tantoMinha avó
tempo! — começava .sua.s
estórias assim; Era uma
vez um pobre lavrador
que morava no fundo de
uma flore.sla... Hojc, fe
lizmente, alguma coisa
mudou: o lavrador e mc-

pobre, mora longe enos

vota...
O Bartiineu
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Oiiebra de silêncio
“Tf>m a palavra o nobre

deputado Eduardo Couti-
nho”. Ao ser feito esse
'inúncio pelo presidente
da Assembléia, quatro me
ses depois de inaugurada
a atual toda a

do plenário vol-
txâbuna

ocupada pelo

Jundiai,

D E 27»JORNAL
xaina 10 O MDB cm perigo

“infelizmenle o

lierante as popU adver-
terior do ^ ^tado
tôncia foi feita ^

sn?

ff/âsss-isiírrs!
âr/SSoí“a'o'E^do de
São Paulo. Granja, ej“
discurso, dissera ser
vel “deixar de louvar a atitu
de do sr. governador por

Korfce ^ue. no dia anterim
tevia criticado, ein =
outro deputado, «a me^ocri-
dade do segiuido escalao do
atual Govemo do Estado, mo-
rtifilaraVtratamento em re
lação à mensagem propondo
o nome de Fittipaldi, dando-
lhe seu “voto de confiança e
W^tando-lhe “a esperan
ça da cla.sse polUica,
s. exa., como pohtico. de
baritO: com um "puriicul^
formidável, pode imprin^ a
superintendência do IFli«bv
uma nova mentalidade, nao
de compadrinno de spam-
guados, mas de atividade
consciente, de
produtividade e de trabalho .
Osmar Fonseca, porem, colo-

abaixo todos esses elp-
a apreciaçao

homem de jornal?Aidemércio, um
camentc realizado fi«ancena-
mcntc, não teme que esic
OTipreendimento perdure por
pouco temiw?

poTmuitovempo? Est| é uma

ktem.^S
duração do nosso 3<>rnf ● ^
certa forma, nem nos mes
mos podemos afirinai se
Jornal de 2.a Feira sobie
viver por muito ou por pou
CO tempo. Esta é uma Ques-
tão que cabera aos nossos
leitores decidir. Certo é que
proenraromos subsistir sem
interferências de interesses
de terceiros, o que ,ia no,s
anima ba.stante. Afinal, qual
ê a pessoa que pode prever

cUa final? Ademais,
nem sempre é a árvore que
mais tempo permanece viva e
a que produz mais fratos,
Que importa vegetar por
muito tempo? E' preferível
viver mcno.s tempo, mas com
mais intensidade,

ilustrar seu ponto de
Adcmércio recorre a

.sabor por que participo de.s-
le empreendimento. Entenua-

de antemão, que ionial e
atividade econômica co-
qualquer outra. E, a.ssim

sob muitos

Adcmércio Lourenção. em
bora acumulado de afazeres,
como tocar o Lago Azul o
ainda atuar como advogado
militante no Forum dc Jim-
diaí, participa, hoje, deste
modesto empreendimento no
setor jornalístico da cidade,
ou seja, o .lomal dc íí.a Feira,
Que razões o teriam Impe

lido a aderir a esta idéia,
formando ao lado de outras
25 expressivas figuras do
meio empresarial e ativida
des liberais na composição
do quadro de sócios da Edi
tora Japi Ltda., proprietária
deste semanário?
Adcmércio é quem afirma;
— Todo efeito pressupõe

ou causas ante-

atenção
tou-se

deputado estreante. O cli
ma era de grande expec
tativa. Aguardava-^
bombástico pronunciamen
to acerca da conjuntuia
política estadual ou. algo
assim que justificasse _a
inesperada quebra do
lêncio do elegante depu
tado. Para surpresa geral,
fjorém, sua fala assim 3Ui-„
ciou: “Presidente, nobres
srs. deputados, é a piumei-
ra vez que temos a honra
de usar esta tribuna des-

fomos guindados

SC,
existiremos

para auma

mo

sendo, porta-se,
aspectos, como qualquer ou
tra empresa. No nosso caso,
somos o terceiro órgão de im
prensa desta cidade e ob'eti-
vamos suprir uma necessida
de dos leitore.s, que é a lei
tura dc um joinal da terra
às segundas-feiras,
que esperamos também atin
gir os fins econômicos a que
uma empresa deve se propor.
Além disso, temos consciên
cia de que nossa pequena
imprensa tem plenas condi
ções de atuar o fazer alguma ^

● prol de Jundiai.
Como se vê, é duplo o nosso
objetivo,
Como empresário já prati-

um

com o
Sl-

uma causa

riores que o justifiquem. Par
tindo desse pressuposto in
contestável,
muitos

corsa em

o sou
considero justo

leitores quorerep'
de que

esta Casa, graças ao
apoio dos amigos que su-
ílagraram (sic) nosso no
me nas últimas eleições de
15 de novembro. Sejam,
portanto, as nossas_ pri-
moiras .palavras dirigidas
aqueles leais companhei
ros que, não obstante as
limitações deste deputado,
neófito nas coisas da po
lítica, não
de maneira incondicional
prestigiaram nosso modes
to nome no último pleito.
Cabe aqui um agradeci
mento todo especial aos

a

Para

vista,
seguinte figuração:

“Do certa feita, um comer

ciante prático nos
“sempre que se fizer um em
preendimento suprindo uma
necessidade, o êxito é certo,
se tivermos que provocar a
necessidade, precauções terão
que ser tomadas’’.

“Ora, .se as coisas, ao nosso
ver. não andam bem em Jun-
diaí, pois ninguém defende e
propugna por interesses da
comuna, então ao tecer críti
cas construtivas e com certa

profundidade, em ângulos de
observação e diferentes, es
taremos preenchendo uma

■ necessidade. Podemos admi-
tii", no caso presente, que não
estamos com nossa presença

apenas preenchendo ou satis
fazendo necessidades, porque,
segundo os pessimistas, os
omissos c os acomodados, tu

do o que está aí é melhor
para a cidade. Se assim acon
tecer, desde já reconhccemo.s

● a nossa intromissão no mrm-

do das comimicações e como
tudo é contingente, não exis
tíamos, existimos e não exis
tiremos. Afinal, para o bom
soldado, o mérito não está na
vitória, mas sim na luta. Se
aquela vier, apenas coroará
está última’’.

disse;

vacüaram e

cou

n-ios, iniciando
do nome do lndio?jdo com as
seguintes indagações; “Quem
6 que não conhece o cldadao
indicado para o TPESP? Quem
discorda que esse cidadão e o
maior nolitiqueiro deste Esta
do e deste Pais? Quem é que
não sabe que esse cidadão, em
São Caetano do Sul, cidade
que temos a honra de repre
sentar nesta Casa, massacrou

Democrático

*»

Caixafuncionários da

Econômica do Estado de

São .Paulo, principalmente

iT'

aos que servem nas agên
cias do Intex-ior, que, de

maneira espontânea, vo

luntária e sem constran

gimento se constituiram
na mola mestra da nossa

vitória numa eleição cujos

resultados são mais do que

suficientes para justificar

a nossa satisfação. . .” Se

guiu-se a leitura de um

demorado relatório das

atividades da Caixa Eco-

o Movimento

Brasileiro, juntamente com o
atual prefeito da cidade?
Quem é que não sabe que
esse cidadão é ligado aos
grandes escalões da Aliança
Renovadora Nacional?” De
pois, passando A fase das res
postas, aduziu: “Não tem.os
nada contra a i>essoa do si\
Ítalo Flttipaldi, mas discorda
mos da “politicalha” exerci
da, da maneira supra de se
fazer política na cidade,
usando-se de tudo, impondo o
candidato a deputado à von
tade de professores de estabe
lecimentos de ensino para en
trega de cartas aos pais e às
mães de crianças, pedindo o
voto enoarecidamente. O cida

dão, a nosso ver, no EPESP,
irá simplesmente fazer polí
tica, porque já o conhecemos
de longa data. Mas o povo de
São Paulo, que analisou pro-
fundamente a atuação deste
cidadão na CâmaJ'a Federal,
no último dia 15 de novembro

deu a ele tudo que merecia,
que foi a derrota nas m'-
nas...” (C. F. P.)

1

Político

frustrado...

Quando lhe foi dada pe
lo líder e na época presi
dente do Diretório Muni

cipal do MDB, Abdoral
Lins de Alencar, a incum
bência de processar o ve
reador Rolando Giarola,
do mesmo partido, por ca
lúnia, injúria e difamação,
devido a umas alterações
suas na sessão de 4 de no

vembro de 1974, o advo
gado Tarcísio Germano de
Lemos não contava nem dc

longe que viesse a ser al
vo de uma pichação justa
mente na peça por ele pró
prio encomendada à polí-

, cia. Entretanto, no relató
rio que acompanhou o in
quérito policial remetido
ao Forum pelo delegado
Décio Funari Martins, lá
estava citado o conhecido

advogado e presidente da
33.a Subseção da OAB co
mo “frustrado político de
nossa cidade”, só por ha
ver servido profissional-
mento naquela causa em
que era interessado o lí

der omedebista. A citação
do delegado, contudo, não
abalou o nosso causídico,
que até procurou justificá-
la: “Quis ser vereador e
me clegi; quis ser vice-
prefeito e durante quatro
anos ocupei esse cargo;
agora, se minha grande as
piração é ser presidente da
República e o processo ele
tivo não me deixa chegar
lá, que vou fazer? Só te
nho mesmo que me con
formar!”

nômica do Estado da São

Paulo na gestão do presi

dente Achilles Vezzone, '

restando, porém, ao ora

dor, mais alguns minutos

do seu tempo que foram

gentilmente cedidos ao

dejDutado Ademar de Bar-

ros.

Da encam,paçào da
lassistencia médica

Os altos escalões do Go

verno federal, preocupados
com as críticas à assistên

cia médica brasileira, ana
lisando as falhas inerentes

à hipertrofia do INPS,
procurarem dar às munici
palidades a responsabili
dade da cobertura das di

tas impossibilidades.
Assim, vemos que íoram

criados em Jundiai postos
médicos de atendimento
ambulatorial, as quais es
tão distribuídas por váiTos
bairros populares, que, em
princípio, seriam os de
maior mortalidade infan-

Longe estaria nossa in
tenção de critiear os mé
ritos da medida.
Porém, Pomos em dúvi

da a foi-ma de execução:
tais postos serão lotados
por equipes médicas que,
sabemos, não passaram pe
lo crivo necessário e de
mocrático do concurso pú
blico.

Consideremos assim que,
SC 0 próprio INPS, para o
credenciamento dos seus
facultativos, exige um mí
nimo de requisitos — pro
va de especialidade, tempo

mínimo de vivência práti
ca elc.

mó, concorda em ser falho

o dito atendimento, como
considerar que a po>pula-
çâo teria niellror assistên
cia aos seus problemas no-
sológicos? Estaria se pro
jetando
caro para os municípes —
os mesmos dissabores que
Os impostos em outi-as
áreas da administração pú
blica local? Não se estaria
tentando apresentar um
atendimento de baixo ní
vel apenas no sentido de
sc oferecer empregos, mes
mo com prejuízos à coleti
vidade, a apadrinhados e
protegidos? Protegidos que
seriam, estrapolando-se à
realidade nacional,
ponsávêls pelas crescentes
taxas da referida mortali
dade infantil?

A intenção, nestas

, e, assim ines-

110 que 6 mais

V

I

til.

‘./ -

OS res-

_ per¬
guntas, nao é a de provo
car polêmicas estéreis. Mas
não se pode negar ao povo
o direito’ de vê-las respon
didas. Pois sobro esse mes
mo povo é que estariam
assentadas as falhas e as
virtudes do referido proje-

i
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biia ciiílaric
Aqui 11 ós nos

pronifficamos a
mosSrar a

cida<h\ com indo

([uc cia fiossa
a[)rcscniar do

sorvicos, prohíomas
Cvimifiis do dia-

a-;iia. deixando

claro qnc nos
ó impossível
esquecer o

ser humano.

V
r"

i:'viço de reclieau
'í;.

esquinas .-au um angulo
rolo, na zona central. O
planejamento urbano fei
to pelo Plano Diretor con

cebeu reformas específicas
para este fim. Mas foi
abandonado e em seu lu
gar, aparecem extraoficial-

menle as contas de conser

tos. ou as apólices de se-
uro que oneram a receita

familiar. E esta receita já
ê comprometida pelos im-
l)üstos que deveriam cui

dar da mamitcneão, talvez
sem querer ser original,
das ruas da cidade. O mo
vimento ô grande e esses
profissionais .se somam na

tentativa dc corrigir cer
tos erros. Alóm das cam

panhas educacionais de
trânsito, 6 claro.

Este é Boris, o funileiro.
Sua oficina é como quase
todas as cinquenta outras
existentes na cidade e ê
ele, na maioria das vezes
que atende os casos dc aci

dentes. Não tem guincho,
mas mantém consórcio

com o Crupe que envia
.serviços para o Boris exe
cutar. Tem seu sócio Mau

ro que dá uma boa mão,
c juntos ainda encontram
tempo para um atendi
mento muito especial. Pes
soas como 0 Boca, Rober
to Bocchino que gosta de
estar transformando seus

..ulOlUOVt. ,. V -'*i\'encionais

para uma forma mais per
sonificada. o Boris atende
com jeitinlio especial. Sua
oficina fica no Vianclo, à
rua Joao Lu is de Campos
n.o 111.

anos. mais ou

menos, o restaurante Hai

ti vem oferecendo aos gas-
tronomos jundiaienses ser

viço de recheau (rechoj

para os entendidos. O pro
prietário Piero Schiavi

trouxe de Santos esta no

vidade muna de suas esta

das por lá- Acompanhando

sua mulher dna. Ida fize

ram suas refeições no Don

Fabrizio, tradicional casa

.santistUf famosa pelo seu

atendimento requintado e

seleta freguesia. Foi olhar,

gostar e comprar a idéia.

Ida, será que dá certo es

te negócio em Jundiai?

Acho que <£ica caro, não?

Vamos tentar? Se não der,

fechamos. Ela, profissional

eficiente, mão direita do

marido, nem titubeou. Se

mana seguinte estava o

maitre do Don Fabrizio

apresentando o novo servi¬

ço para os garçons do Hai

ti. Diz o Piero: “Ficou uma

nota. Felizmente deu cer

to, e olhe que foi tudo sem

divulgação’*.

Neste sistema, para

quem ainda não conl\ece, a

comida é preparada na

frente do freguês. Massas,

carnes, legumes e crustá

ceos. A grande vantagem,

além do espetáculo pirotéc

nico, é ver se o filé ou o

camarão, ou seja lá o qne

se for comer, está ou não

do nosso agrado. Princi

palmente na quantidade,

não é Piero? Ah, tem mais,

o que você pode aprender

de temperos e grandes se

gredos da cozinha íIo Haiti,

não é mole. Qualquer pal

pite já está incluído no

preço. A razão do sucesso,

segundo Piero Schiavi é

que o jundiaiense já apren

deu a comer bem.

K um barracão

ooinuin uo fundo dc
Icrraiio ronlolo do

aiua.ssados,

ou .soini]n-onto.s, som qual
quer .sofisticação. Quando
monos você espera, está
pendurado na parede um
grujio de esculturas em
eobre marchetado, eom
urna hirma primitiva

mas autêntica,

umO mecânico está muito
atarefado atendendo a

mais um caso dc acidente
ocorrido na cidade. Está

dando o orçamento de um
conserto do um Volks a

uma moça que sai apressa
da prometendo voltar ama

nhã. Este orçamento foi.
talvez, negociado várias
vezes, já quo a cidade es
tá bem servida do tais pro-
fi.ssionais. São quase todos
formados pela necessidade
do SC restaurar as formas

originais do automóvel,
quando este se acidenta,
por ocasião da falha me
cânica, ou mais írcqucir-
Icmcnte, pelo erro huma
no. Mas esse erro, quando
acontece, nem sempre c
motivado pela inabilidade
do homem. Às vezes, nesta

cidade, procura-se um si
nal de trânsito, c ele ra-
raniente é encontrado. Es

tá colocado atrás dc uma

árvore, ou simplesmente,
está desligado, coisa que,
para a estrutura viária de
uma cidade de mais de

trezentos anos é fatal. As

carros

desmontados
ty

de
('.\i)ressuü,

como sou traballio. Iniciou
na profissão aos onze anos.
Hoje. eom trinta e cinco,
conhece seu oficio. Quan
do você llie pergunta o
porquê das esculturas, ele
diz gostar dc fazer O I
fe.ssa que .seu grande so-
nho seria reproduzir a fa
chada {Io Solar do Barão,
aquele casarão bonito,
guiido diz. Mais adiante
você fica conhecendo as
origí-ns {Ic sua arte: é so-
brivho dc Issis Roda, o
))intor das madoiias bizan

tinas. — Mas você precisa
mesmo ê conhecer meu

tio, o João Rei, elo Icin
um Ijar-anliquário. E’, co
mo dizem, um antro dc
boêmios c intelectuais de

São I’aulo, e fica no Itaim.

con-

se-

!

Vamos íaiar de esportes?

Qiie esportes?

D.M 1‘LANO K\l>KKIMKi\TAJ. NA CCE

VÔLEI DE FORA
Depois dos Jogos Regio

nais, a CCE começará a
desenvolver um projeto
que visa, cm última análi-
.se, mclliorar a situação do
ciuadro dc atletas jundiai-
en.sGs, corrigindo as falhas

que vinham impo.s.sibilitan-
do uma renovação cons-
lantc; de vaiorers.

aqueles que irão integrar
;>s futuras seleções de Jun-
diaí. É, pelo menos, isso o
ciuc esperam os mentores
da CCE.

De 21 a 27 deste mês,
as atenções dos espor
tistas ● estarão voltadas

para a cidade de São
Carlos, que vai sediar
os VI Jogos Regionais.

Jundiai estará parti

cipando com um total
de 150 atletas, aproxi
madamente. Lá, eles fi
carão alojados no Giná-
.sio Estadual “Juliano

Neto”, localizado à rua
Major Inácio, com o te
lefone 4605.

Os jundiaienses di.spu-
putarão estas modalida
des; futebol, basquete,

atletismo, natação, tênis
de mesa, tênis de cam
po, judo e xadrez. As
maiores chances são do

basquete masculino e do
tênis de campo, mas
culino e feminino. Po
derá ter alguma chance
também o basquete ju
venil.

Quanto ao atletismo,
a equipe é nova, mas já
tem alguma condição dc
vitória, embora isto sc-

197G ou 1977.

O qtte tcm<rs cie esporte
em nossa cidade?

Se fizeiTOOs uma compara

ção com outros centros, che
garemos à triste realidade de
que estamos, pelo menos,
cinquenta anos atrasados.

Foram fundados com o fim

especifico de incentivar o
esporte já que os existentes,
a cada mudança de diretoria,
jogavam na rua seus atletas.

O Jundiai Club, o Olímpi
co, a Associação Jundiaiense
cie Atletismo, nasceram jpara
atender lei municipal criada
pelo governo Walmor; Todos
trabalhavam, criaram suas
eqnipes. Jundiai começou a
colher os frutos. Participava
de todos 03 campeonatos ofi
ciais que São Paulo organiza
va. Cedeu jogadores e atletas
para as seleções paulista e
nacional (IVIarcel é a prova
mais evidente), o atletismo e
o volibol começaram a re.s-
surgir das cinzas.

!

A partir de agosto sc
(loseiivolverú um plano dc
atividades esjjortiva.s quo
I)roniete não rlcixar a ci
dade sem pelo menos duas
moflal idade.s

lodo mé.'-’.
Ü plano sei'á desenvol-

viflo no Ginásio Municipal

dc Espoi-tcs, no Ccntio Es
portivo da Vila Rami c no
Ccnlro Esportivo da Vila
Rio Branco, onde já fo
ram realizadas pesquisas
para saber cpiais as moda
lidades mais preferidas
pelos nos.sos jovens, per
mitindo cstabelcccr-.se um

rol dc prioridades. A par
tir disto serão estudados

os horários de treinamen

to c enviados técnicos pu
ra a iniciação dos nossos
jovens no seu esporte pre
ferido.

compelindo

Temos um dc3 mais belo.s

ginásios {le esportes da re
gião, que tem como maior
utilidade servir de local de
apurações de -cleiçõss, quando
elas acontecem. Quantas
competições patrocinamos?

Se pretendemos as.sisíir al
gum bom jogo temos que ir
a Campinas (que beleza de
promoções) em ginásio que c
a m^etade do nosso, assistir
vídeo tape pela televisão, ou
assistir lutas de ‘oox que a
Prefeitura patrocina e que
pelo preço elevado do ingres
so, ninguém vai. Por que fi
camos assim?

(juem go.sta cio voleibol
|)odeiá começar a praticá-
lo inscrevendo-se desde já
no Ginásio de Esportes.
Quem gosta dc basquete
))rccisará esperar um pou
co mais, porque a CCE
ainda não tem solução pa
ra o problema dc técnico.

Com todo esse progra

ma ,a intenção dos diri
gentes do nosso c.sportc
chamado menor (mas que

é, cm verdade, o mais sa
dio e importante) preten
dem colocar Jundiai em

pé de igualdade com ou
tras cidades, como Campi
nas c Santo .A.ndré, que

pos.sLiem bons esquadrões
em quase todas as modali
dades,

.si.slcma usado é o que sc

pretende implantar aqui
e os resultados têm sido
excelentes. Se um clube

qui.sor montar um time,
isto será .bastante econô
mico, pois já terá
grande núrncro de atletas
iniciados, necessitando
apenas lhes proporcionar

aperfeiçoa-

IDc repente, como por en
canto, mudou-sc tudo ile no

vo, criou-se nova lei, o espor
te compitição não interes,sa-
va mais (não a nós, mas a
eles) e o esporte de massa

passou a ser o preferido.

Perdemos nossos melhores

jogadores, não pudemos (ou
soubemos) segurar nos sos

atletas, e hoje, começo tudo
de norm, até que outros, com
novas idéias c melhores, vol

tem a valorizar a situação
anteri.or.

Enquanto isso ficamos sem
ter a quem reclamar, ou diri-
gimo-nos ao presitíente da
CCE a famosa Comissão Cen

tral de Esportes.

Tínhamos nos esquecido

que a CCE está também sem
presidente desde' abril de
1975,

E’, não tem .icito, vamos
reclamar a don Gabriel.

Professores quo já íf)-
rain contratados: para o
basquetebol feminino
Nestor; para o basquetebol
masculino — Ângelo; pa-

Atílio;

Primeiro porque os ab
negados estão desistindo de
lutar ou ainda, infelizmente,
morreram e não tiveram subs

titutos à altura. O atletismo

possuía Eeoneto Carletti, Ho
mem idealista, lutador e com

condições financeiras de pa
trocinar sozinho, sem ajuda
de iiingiicm, o seu esporte
preferido.

j a para
,Já no voleibol aconte

ce o que um membro da
CCE explicou': “Volci
não entra nesses jogos

porque os técnicos não
concordaram com a pro

posta da Prefeitura e os
atletas acharn que sem
técnico não dá para par
ticipar”. Foi tentada a
contratação do atleta
Afonso, para a função.
Mas os jogadores não
concordaram.

ra o atletismo

pai’a o voleibol feminino
— Ivone; para o voleibol
masculino

pai-a a natação — Miriam,

Nc.stas cidades o!

I

Afonso, e

Do. nada, chegamos a cam-
nossa se-

coin

Com o início dos treina-

mcnío.s, cada centro for
mará suas equipes e entre
ela.s .serão promovidos tor
neios para seleção dos me
lhores valores. Estes irão

representar o seu centro
nos torneios intercentros

e, finalmontc, aparecerão

peões do Estado e
leção nacional contava
pelo menos quatro jundiaien-
ses.

um

Mudemos o tempo, no mes
mo cenário, os homens preo
cupados com a nossa deca
dência esportiva começaram
a trabalhar.

necessarjoo

mento.
LEANDRO

(L.M.O.)
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sobre a vanguaraa e os
acojitccimeotos nao_ che-
lam. Todii discussão de
arte insiste cm ser, antes
de tudo. polêmica, confusa
e subjetiva. A gente vc
arte contemporânea como

tudo estivesse dez anos
atrás, afirmo isto. A dis
cussão, portanto, por mais
contemporânea que seja,
antes de terminada ja nas-

desnecessana,

inconsequente. Tótlo mun
do insiste cm conservar o
mito cm cima do arüsta.
Todo artista é uma estre
la cm potencial.

Tudo OK. Agora, fa
la: e depois do projeto Se
gurança, aquele da Bienal,
como ficou? — Olha, ficou
um jornal sem circulaçao.
Dcu-se/ ali, com as devi
das emendas, ura contraído
retrato da .situação. Como

' ' tudo o mais, íínliaraos um
espaço a interditar. Inter
ditar, interditar, difícil de
abvir, apesar cia viziuhan-

do Cicciio Matarazzo.

concorre pa-
as coisas. E

nn-mto ao Encontro Jun-qiumi,u u . (.„ Q quarto,
diaiense do Aitc, « i
o Inos foi
fvnq Ires Ele acha que ioi
uma experiência positiva.
E esta expcricncia íoj n
vamente aprove itacla .
tem uma sala cspçcial no
IV Encontro de Artes.

osSupera
Certa vez, o

trabalhando
obstáculos. - ...

pintor espanhol Abeilá
convidou para ^ ^
sição sobre ecologia e o
Inos se lembrou ^
sido atingido
eia súbita de verdes, su
primido pela
de florestas qne andam
acontecendo. .
ber foi atingido. Eic cie
que sempre irá

tor
,01. A.

}7

1N0.S COliKADI^ o
!

dos

diaien.ses nao
ra melhorar

liDlIAUDO l>i:
SOUZA riUHO se

o atelier 6 exatamente
aquilo que você está ima
ginando. A mesa de traba-

é cheia dc tinta, dc
vários quadros e você qua-

uin instante

de abstração na vida deste
ainda,

apesar dc seus inúmeros
amigos e admiradores, num
porão adaptado com salas
ocupad.... para o trabalho
e uma única no fundo onê
você pode ser recebido com

devida calma para um
informal. Esta é a

morta.ceIho

t'

se identifica

falia d ei a, ira
falo.

Viveindivíduo.

K

'' , '*■>

EDUARDO DE SOUZA
EII.IIO

a

papo 	

proposta. Inos Corradui,
pintor por dcíinição nasci-
do cm. Vogogna, no Pie-
monto em 14 do novembro
do 1929.

r.

A Rádio Eldorado esta-
tocando uma série tlc

talvez, numa lio-I
artistas de todasde grupo,

as tendências, você consi
ga com isto um alto_ teor,

bom gabarito artístico.
Polo, contrário, você con-

■ segue diluir valores.
, As perguntas se suce
dem. E uma Escola de Ar
te, como podería ser. Inos
oscolhe outro ân.gulo do

junto a parede a

va

tangos,
menagem ao

argentino. _ ...
corredor comprimido

9 de Julho
No fundo deEstou cm Jundiaí ago-

dopoi.s
tentativas

você sa-

lun

ca e

í mas aconteceu que inau-
1 guramos desatamlo e rom

pendo convenções e im-
pressões sociais, para que?
O projeto chamava-se Sc-

... ■ gufaiiça. Depois, para que
vou voltar a pintar?
O nrojeto era mna coi

sa, tiíiha um projeto. Vi
rou íliscu.ssão dela mesma.
Tinha um banco, o aidista
de cima, o de baixo, o or
ganizador. Foi muita ex
posição. Você veja, no li
vro “O caos nosso de ca
da dia” tem um capítulo
que pergunta como levar
para casa uma coisa des
sas. Pois é, temos memó
ria. E esse livro é “best-

seller”, vende pacas.

um

entre salas, abertas umas
às outras por elipses «.cír
culos, estamos na cozinha
desta casa e, lá, Eduardo
Carlos Pereira, o arquite-

café. Du c

por nove anos,
de três outras .
anteriores.

bc, meu pai nasceu aqui.
Ninguém pode me chamar
de estranho. Ele quase se
esquece que foi-lhe outor
gado um título do cidadão
jundiaiense. Quanto aos
nossos problemas, da ci
dade, no tocante a.s arte.s,
Inios inicia seu relato;
— Não saberei por onde

começar. Parece quo an
da melhor. Tem a Cuca, o
Salão. Tom paradoxos. Ca
rece de bons movimentos
concatonados. Isto reflete
a Eucat-Expo. Como po
dem o.star de fora o Boto
Cecchi, a dna.
Milani?

O Inos acha que este es
forço todo do união, apre
goado pola imprensa local
carece de maiores conheci

mentos, a união fura onde
se pensa que artistas junlo.=
produzem : lelhor. “Nada
disso”, diz ele, o artista
existo por si”. O movi
mento de salões 6 fato pa
ralelo, onde a imprensa es
timularia n manifestação
coletiva. A cinemateca, o

bar, o clube são pontos dc
reunião. As associações são
cla.ssistas. O Ino.s dá a im

pressão quo um sindicato
seria uma alternativa.
E tom ainda o fator

quantitativo. Não é verda
de que quando você conse
gue relacionar, num gran-

ra

Mas

to, tomava seu
um moco que, entre as
tes, esteve presente a
ti ma Bienal.

tianco

ataca:

— Ninguém podo ou dc-
abrir caminhos som ne-

ee.ssidaclc.

nhas foram tentadas, mas
sempre careceram dc bons
professores. Uma escola na

' é necessária, mas

creio que não comporta.
Inos se acha um “figu

rativo moderno”. — Vejo
a arte como uma manifes
tação íntima, intimíssima.
Faz parto de minhas carên
cias básicas. E não penso
nela, na artè, não é uma
atividade cerebral. Esta
atividade cerebral compli
ca. Não analiso o mundo.
Faço o que sinto, às vezes
vomito coisas para ura qua
dro e não sou muito dado a

- elocubrações intolcctualói-
des, não .sinto 'necessidade
delas. Mo é essencial e por
isto traduzo o que está em
mim. Vou mais longe, acho
que todos, fazem isto mes;
mo. Essas pesquisas geral-
mente são áridas, eunucas,
imctonciosas c ostensivas.

O termo quanto as pesqui
sas feitas são epidérmicas
e de pouca duração. Creio
que devo citar Picasso

quando disse que o “artis
ta não procura, ele acha

ve

Várias escoli-
\

Qual é Du, tudo bem?
E ele não se imprc.ssiona
muito com isso. Tem com

panhia na mesa, é <a Selma
Mendes, serena, em con
traste com ele, agitado até
nas horas menores.

í
eomiirador. Todos basea
dos na formação clássica
moderna qne vai do im-
pressionismo ao a^bstracio-
nismo, passando pelas ou
tras escolas, como o ex-
jiressionisnio, o surrealis
mo, o cubismo e pára, É
uma erudição furada. No
Brasil, em termos de sa

lões, todos estão esperan
do o gênio da pop art, tal-
vez, que já era nos anos
sessenta, nnis que não che
gou a existir por aqui, de
fato. Tem um Cláudio Toz-

zi e que mais? A arte c
necessária, tem uma fun
ção maior qiic não este
choro de carpideiras dian
te do defunto, a arte bra
sileira. Podem ser ilustra

ções, pintura, desenlio. Os
quadros seriam furos iias
paredes, para que as iies-
soa.s pudessem ver as coi
sas. Assim, a discussão so
bre a nece.ssidade da arte
fica definida.

— Mas, escuta, Du, e
daí? — Ora, a informação

cidade

Pois viemos entre-
Falar sobre ovistá-lo.

que? c a resposta. — Bem,
sobre as artes, não é mes
mo? — .4.h, tá bom, vaino.s

Tudo bem, o que

você acha que estamos fa
zendo em arte, na cidade?
—. Olha, 0 que eu penso c
o seguinte; não passa de
bairrismo. Como é que
Jundiaí está se comprome
tendo com a chamada “ar
te brasileira”? E com a

“arte contemporânea in- .
ternaciomal”? Minha visão

é a seguinte: a arte está
morta, a arte é totalmen
te artificial. No atual ce

nário, temos o seguinte
quadro: parecemos um
bando de c.aiitoras doinés-

tic.as querendo chegar a
Angela Maria sem César
de Alencar. Existe uma

hipervalorização do produ
to sem nenhum mercado

Fernanda

V- ●— Tá legal: então, Du,
cabe uma escola de arte
em Jundiaí? — Ah, cabe.
Mas tem que ser de tea
tro, cinema, música, por

Dii, o “non sense”,
o absurdo, como forma de
expressão, como é que fi
ca? — E, pode ser o cami
nho,

vel?

O prefeito é perfeito? O
perfeito é prefeito?
E nada se alterou na

quela cozinha. De passa
gem pelas salas linha fica
do nas pranchetas maravi
lhosos projetos de casas,
na Malota, algum conjunto
nó litoral e uma litogra-
vura de Picasso num dos

canto.s.

lá.

ti
:ií

aí.

E o erro, é palpá-
O erro é üm saco.t

\

● V

'A

HORÓSCOPOI
1,

Gêmeos (21-,5 a 2ü-tD candidatos eram politi-

Agora é arran-

os pratos.

mais distantes já tem gen
te estendendo a mão. "

Nos bairros mos traídos, Napoleão foi

traído, o próprio Cristo foi

traído, Trinta dinheiros,
ao câmbio do dia, é uma
nota;

PROF. ZUEEIKA
queiros.

car os pelos da juba e ten

tar passar por cãozinho do

Se você c proíLssional

liberal, ou autônomo, sua

dupla personalidade vai

llic custar o dobro; a To-

lesp vai dobrar a taxa do

sou telefone. Console-se;

profissionais liberais e au

tônomos de todo o Zodía-'

eo entrarão nessa. Dê dois

sorrisos e vá em frente.

Aries (21-3 a, 20-1)

Escorpião (23-10 a 21-11)madame: casa de madeira,
de 80 cm x 80 cm paga
monos imposto.

Sc você tivesse nascido

no mesmo dia, na exata

hora, mas em Campo Lim

po, você estaria olhando

para cá e iicnsando; “Ufa!

Mais sete quilômetros que
mamãe aguentasse c ou es

taria frito!”

Não adianta enfiar

bo entre as pernas, Scór-
pio.

fale mal, reclame,
próxima

certo, pô!

o ra-

Aquário (21-1 a 19-3)
Virgem (23-8 a 22-9) Use o seu veneno,

E da

vê se vota

Pare de reclamar,

está faltando água, lamba
os beiços,

seus irmãos astrais ligados
aos signos da Terra? Vai

ser tudo asfaltado, meu fi
lho (a) -

SeVocê, como os marcos

históricos da cidade,
tai'á seriaraente ameaçada.
Tranque-se cm casa

vez
es-

Já pensou nos

Câncer (21-6 a 21-7) e pro

cure entoar o hino dc Jun

diaí, de trás prá diante,

evitando apenas a estrofe

quo fala do filhos c aman
tes.

Sagitário (22-11 a 21-12)

Se 0 nome do signo ti
vesse. alguma relação com

Touro (21-4 a 20-5)
Pois é, cidadão, deu bo

de. Você fez malUma brusca mudança
ocorrerá om sua vida, Tau-

rino; vão asfaltar a lua

arena. Você, que sempre

se deliciou assustando quem

ousasse pisar o teu chão,
você vai pagar. Muito ca

ro. Não desanimo, porém;

asfalto ó cultura, c pro

gresso, coisas assim..

ã vida, você estaria com os

dias duplamonte contados,

O segundo motivo 6 que o
pagamento

cm acre

ditar naqueles folhetos
loridos e achar

co- Peixes 20-2 a 20-3)

que a cor

do seu bairro seria aquela.
Aprenda a lição;

do quanto é azul, em pu
blicidade, é marron, ao vi-

Marron cor de bode.

! Balança (23-9 a 22-10) Esse cheiro de podre é

do córrego, Pisciano. Co

mo? Você não mora por

ali? Então o caso é mais

grave, Mas console-se, o
reino da Dinamarca já

passou por isso e continua
vivo,

do imjiostos
vem aí. quase tu-

Esse seu desiquilibrio é
normal:, V como quase tudo

nesta torra, as coisas an
dam pendendo para o lado
errado. Dê graças a Urâ

nio e Netuno por ainda ter

Leão (22-7 a 22-8)

Não adianta urrar, meu
você voloq no ho

mem, achou que os outros

vo.

filho, Uapricóniio (22-12 a 20-1) .

Console-se, todos nós fo-

m


